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1.  OBJETI VO  

 

  O  caderno  de  encargos  tem por  ob je t ivo  o r ien ta r  a s  

cond ições  bás icas  das  obra s  co n t ra tadas pe la  Pre fe i tu ra  

Mun ic ipa l  de  Pe t rópo l i s .  

 

2.  F INALIDADE DA OBRA  

 

Obra de contenção e drenagem em encosta na 

Servidão Modesto Garr ido e  Rua 1º  de Maio -  

Castelânea , Petrópolis  -  RJ .  

 

3.  PRAZO  

O  p razo  para  execução dos  serv iços  é  de  9 (nove)  meses.  

 

4.  ESPECIF ICAÇÃO G ERAL PARA AS O BRAS  

  Confo rme Anexo A  

 

5.  ESPECIF ICAÇÃO DO S SERVI ÇO S  

  Confo rme Anexo B  

 

6.  LOCALIZAÇÃO DO S SERVI ÇO S  

  Conforme Anexo C  
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ANEXO A:  ESPECIF I CAÇÕES G ERAIS PARA AS O BRAS.  

 

I )DISPOSIÇÕ ES PRELI MINARES  

 

1 )  Compete  a  Pre fe i tu ra  Mun ic ipa l  d e  Pe t rópo l is  (P.M. P.  -

Cont ra tan te ) ,  por  in te rméd io  da  Se cre ta r ia  de  Obras  (SOB)  

–  Depar tamento  de  Pro je tos  e  Obr as  Púb l icas  (DEPO P) ,  a  

F isca l i zação  e  Superv isão  de  t oda s  as  obra s  con t ra tadas  

com te rce i ros .  

 

2 )  Pro je t i s ta ,  au to r (es)  d os  Pro je tos  Bás icos  ou  Execu t ivos .  

Des igna -se  na  NBR-5671/ 90  pe la  expressão  “Au to r  do  

Pro je to ”  e  de f ine -se  como “pessoa f ís ica ” ,  lega lmente  

hab i l i tad a ,  con t ra tada  para  e labo rar  o  Pro je to  de  um  

empreend imento  ou  par te  de le .  

 

3 )  F isca l i zação ,  engenhe i ro  ou  a r qu i te to  ou  p reposto  

c redenc iado  pe la  P .M.P.  Des ig na -se ,  na  NBR-5671/90 ,  pe lo  

vocábu lo  “F isca l ”  e  de f ine -se  co mo “pessoa f ís ica  o u  

ju r íd ica  lega lmen te  hab i l i tada  para  ver i f i ca r  o  cumpr imento  

parc ia l  ou  to ta l  da s  d isp os içõe s  con t ra tua is ” .  

 

4 )  Cont ra tada ,  f i rma pe lo  qua l  fo i  con t ra tada  a  execução .  

Confo rme a  NBR-5671/90 ,  “exe cu ta n te ” ,  “pessoa  f í s ica  ou  

ju r íd ica ,  técn i ca  ju r i d icamente  hab i l i tada ,  esco lh ida  pe lo  

Cont ra tan te  para  execu ta r  o  empr eend imento ,  de  acordo  

com o  p ro je to  e  em cond i ções  mutu amente  es tabe le c idas” .  

 

5 )  Es tas  e spec i f i caçõe s serão  par te  i n tegran te ,  jun to  com as  

espec i f i cações  técn i cas  do  con t ra to .  

 

6 )  Deverá  ser  apresen t ado  Ates tado  de  Vis i ta  emi t ido  pe la  

Pre fe i tu ra  Mun ic ipa l  de  Pe t róp o l is  (PMP) ,  após  v i s to r ia  ao  

loca l  da  obra .  Os Ate s tados de  V is i t a  deverão  ser  rubr icados  

por  todas  as  Cont ra tadas que  a  e la  comparecem.  
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I I )RESPO NSABIL IDADE E GARANTIA  

 

1)  Não poderá  em h ipó tese  a lgum a,  ser  a legado  como  

jus t i f i ca t i va  ou  de fesa ,  por  qua lq uer  e lemento  da  f i rma  

encar regada da  execução das  o bras ,  desconhec imen to ,  

incompreensão,  dú v ida  ou  e squec imento  das  c láu su las  e  

cond ições  do  con t ra to ,  p ro je tos ,  nor mas,  espec i f i cações  

técn icas .  

2 )  A Cont ra tada  deverá  ace i ta r  in tegra lmente  todos  os  métodos  

de  p rocessos  de  in speção,  ver i f i ca ção ,  con t ro l e ,  ensa io  e  

med ição  ado tados pe la  F isca l ização  em todo  e  qua lque r  

serv iço  ou  operação  re fe ren te  à  obr a .  

 

3 )  F icam reservados  a  F isca l iza ção  o  d i re i to  e  a  au to r idade  

para  reso lver  todo  e  qua lquer  caso  s ingu la r ,  omisso  ou  nã o  

p rev is to  para  no  Cont ra to ,  ne s tas  e spec i f i cações,  no  p ro je to  

e  em tu do  ma i s  qu e  de  qua lq uer  fo r ma se  re lac i one  ou  venha  

a  se  re lac ionar  d i re ta  ou  ind i re ta me nte  com a  obra  e m  

questão .  Em caso  de  dúv ida  a  F i sca l ização  submet erá  à  

ins tânc ia  super io r .  

 

4 )  A ex is tênc ia  da  F isca l ização  em nada res t r inge  a  

responsab i l idade  ún ica ,  in tegra l  e  exc lus iva  da  Cont ra tada  

no  que  concerne  à  obra  con t ra ta da  e  suas  imp l ica ções  

p róx imas ou  remotas ,  sempre  de  con fo rmidade com o  

Cont ra to ,  o  Cód igo  Civ i l  e  dema is  le is  ou  regu lamen tos  

v igen tes .  

 

5 )  A Cont ra ta da  assum irá  in tegra l  re sponsab i l idade  pe la  boa  

execução e  e f i c iênc ia  dos  serv iços  que  e fe tuar ,  de  acordo  

com o  Caderno  de  Encargos ,  ins t ruções e  demais  

documentos  técn icos  f o rnec idos ,  responsab i l i zando -se  

também pe los  danos  decor ren tes  da  má execução de sse s  

t raba lhos .  

 

6 )  F ica  es t abe lec ido  qu e  a  rea l ização  pe la  Cont ra tada ,  d e  

qua lquer  e lemento  ou  seção de  se rv iços  imp l ica rá  a  tác i ta  

ace i tação  e  ra t i f i cação  por  par t e  de le ,  dos  mater ia is ,  
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processos  e  d ispos i t i vos  ado tad os e  p re con izado s n o  

Caderno  de  Encargos  para  e xecu ção desse  e lemento  ou  

seção de  serv iço .  

 

I I I )L ICENÇAS E F RANQ UIAS  

 

1 )  A Co nt ra tada  é  obr igada  a  o b t e r  todas  a s  l i cenças,  

aprovações  e  f ranqu ias  necessá r ias  aos  serv iços  que  

con t ra ta r ,  pag ando o s  emo lument os  p rescr i tos  por  le i  e  

observando as  le i s ,  regu lamentos  e  pos tu ras  re f e ren tes  à  

obra  e  a  segurança  púb l ica ,  b em ass im a te nder  a o  

pagamento  do  seguro  de  pessoa l ,  d espesas decor ren tes  da s  

le is  t raba lh is tas  e  impo stos ,  de  con sumo d ’água,  luz ,  fo rça ,  

que  d igam d i re tamente  respe i to  às  obras  e  serv iço s  

con t ra tados.  É  obr igada ,  ou t ross im,  ao  cumpr imento  d e  

qua isquer  fo rma l idades  e  ao  paga mento ,  a  su a  cu s ta ,  da s  

mu l tas  porven tu ra  imposta s  pe las  a u to r idades.   

 

2 )  O pagamento  de  l i cenças,  ta xas ,  impostos ,  emo lumentos ,  

mu l tas  e  demais  t r ibu tos  que  inc id em ou  venham a  in c id i r  

sobre  a  obra  e  o  pessoa l  de la  incumbido ,  n isso  inc lu ídos  o s  

encargos  soc ia is ,  são  de  in te i r a  responsab i l idade  da  

Cont ra tada .  

 

IV) SEG URO S E  ACI DENTES  

 

1 )  Cor re rá  por  con ta  e xc lus iva  da  Cont ra tada  a  

responsab i l idade  por  qua isquer  ac iden tes  no  t raba lho  d e  

execução das  obra s  e  serv i ços  con t ra tados,  uso  inde v ido  de  

pa ten tes  reg is t radas  e  a inda  que  re su l tem de  ca so  fo r tu i t o  e  

por  qua lquer  causa ,  a  de s t ru ição  ou  dan i f i cação  da  obra  em  

const rução  a té  a  de f in i t i va  ace i tação  da  mesma pe la  

F isca l i zação ,  bem como  as  inden i za ções que  possam  v i r   se r  

dev idas  a  te rce i ros  por  fa to s  o r iundos d os  serv i ços  

con t ra tados,  a inda  que  o cor r ida  na  v ia  púb l ica .  
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V) PRAZO GLO BAL  

 

1 )   A Cont ra tada  e xecu ta rá  todas  as  obras  e  serv iço s  

convenc iona dos den t ro  do  p ra zo  f ixado ,  obr ig ando -se  a  

en t regar  ao  cabo de s te  Prazo  G lo ba l ,  d i to s  os  serv iço s  e  

obras  in te i ramente  conc lu ído s  e  com as  l i cen ças de  

hab i l idade  e  ou t ras  por  ven tu ra  ex i g íve is  pe las  au to r idade s  

competen tes .  

  

2 )  O p razo  da  obra  é  impror rogáve l ,  re ssa lvado s os  mot i vos  de  

fo rça  ma io r  independ entes  da  von tade  da  Cont ra tada .  Os  

mot ivos  de  fo rça  ma io r  que  possam jus t i f i ca r  suspen são d e  

con tagem do  p razo  serão  cons ide rados pe la  F isca l i zaçã o  

quando apresen tados  na  ocas ião  da s  ocor rênc ia s  anorma is .  

 

VI ) PRAZO S PARCIAI S E CRONOG RAMA  

 

1 )  O desenvo lv imento  dos  ser v iços  e  obras  con t ra tado s  

obedecerá  a  um r i tmo que  sa t i s faça  per fe i tament e  ao  

Cronograma in i c ia l ,  documento  que  i n tegrará  o  Cont ra to  para  

os  e fe i tos  lega i s .  

 

2 )  O Cronograma  in i c ia l  con te rá  nece ssar iamente ,  uma tabe la  

de  Prazos  Parc ia i s ,  e m  número    es ta be lec ido   de    acordo    

com os  serv iço s  a  serem rea l izado s e  te rá  v incu lação  com  

as  p res tações cons ta n tes  da  Forma de  Pagamento  acordada  

en t re  as  par tes .  

 

3 )  O Cronograma  in i c ia l  le vará  em  con s ideração ,  se  fo r  o  caso ,  

as  E tapas  que  o  Con t ra tan te  en tenda como  sendo  de  

conc lusão  p r io r i tá r ia .  

 

4 )  Os p razos  Parc ia i s  serão  expre ssos  em d ias  cor r id os  a  

con ta r  da  da ta  do  In íc io  dos  Serv i ços  para  o  p r ime i ro  d e les  

e  da  da ta  da  exp i ração  do  Prazo  Globa l  para  a  con c lusão  do  

ú l t imo de le s .  
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5)  O Cronograma in ic ia l  con te rá  o  nú mero  de  Prazo s  Par c ia i s   

co r respondendo cada um de sse s Prazo s  Parc ia is  à s  

p res tações menc ionadas na  “Forma de  Pagamento”  acordad a  

en t re  as  par tes .  

 

6 )  O g rau  de  ad ian tamento ,  ou  es tág ios  suce ss i vos  do s  

t raba lhos ,  que  cumpr i rá  sa t i s fazer ,  ou  u l t rapassar ,  em cada  

Prazo  Parc ia l ,  deverá  f i ca r  per fe i ta mente  carac te r izado  no  

Cronograma -  quer  por  e tapas t íp icas  da  obra ,  quer  por  

quant idades cer tas  de  serv i ços  -  para  permi t i r  sua  fá c i l  

ve r i f i ca ção .  

 

 

 

VI I ) RESCI SÃO  

 

1 )  O não  cumpr imento  de  qua lque r  c láusu la  ou  s imp le s  

cond ição  do  Cont ra to  de  Empre i tad a  poderá  impor ta r  na  su a  

resc isão ,  a  c r i té r io  da  par t e  não  in ad imp len te .  Todav ia  f i ca  

es tabe lec ido  que  a  Cont ra tan te ,  a  seu  c r i té r io ,  poderá  

cons iderar  resc ind ido  o  Cont ra to ,  independen temente  de  

qua lquer  av iso  e x t ra jud i c ia l  ou  in te rpe lação  jud ic ia l ,  nos  

segu in tes  casos :  

 

a )  Se  a  Cont ra tada  impet ra r  co ncorda ta  p reven t i va ,  t i ve r  

decre tada  sua  fa lênc ia ,  d is so lver -se  ou  ex t ingu i r - se .  

 

b )  Quando fo r  e v idenc iada  a  in capac idade  técn i ca  ou  a  

in idone idad e da  Con t ra tada .  

 

c )  Se  a  Cont ra tada  recu sar -se  a  r eceber  qua lquer  Ordem  de  

Serv iço  para  me lhor  execução do s  t raba lho s ,  in s is t indo  e m  

fazê - los  com  imper íc i a  ou  des le ixo .  

 

d )  Se  a  Cont ra tada  ceder  o  Cont ra t o ,  no  todo  ou  em par te ,  sem 

prév ia  e  expre ssa  au to r ização  da  Cont ra tan te .  
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e)  Se  a  Con t ra tada  in te r romper  os  t raba lho s  sem  mot ivo  

jus t i f i cado ,  por  ma is  de  10  d ias  con secu t ivo s .  

 

VI I I ) INÍCIO DOS SERVIÇO S     

        

1 )  Nada havendo em con t rá r io ,  a  Cont ra tada  deverá  dar  in íc io  

aos  serv iços  e  obras  den t ro  do  p razo  de  c r i té r io  dos  

secre tá r ios  a con ta r  da  da ta  da  Ord em de  In í c io  de  Serv i ços  

exped ida  pe la  P.M. P. ,  con t udo ,  se  a  Cont ra tada ,  por  

qua lquer  mot i vo ,  der  i n íc io  às  ta r e fas  cor responden tes  a  

obra ,  an tes  do  re ceb imento  daque le  documento ,  o  fa rá  po r  

con ta  p rópr ia ,  respon sab i l idade  e  r isco ,  f i cando  su je i ta  a  

todas  as  suas  obr igaçõe s e  demais  responsab i l idades,  com o  

se  receb ido  t i vesse  a  re fe r ida  o rde m.  

 

2 )  Qua lquer  que  se ja ,  toda v ia  a  da t a  de  in íc io  e fe t i vo  do s  

t raba lhos ,  a  Cont ra tan te  cons idera  como In íc io  dos  Serv i ços  

o  15º  d ia  a  con ta r  da  da ta  da  Ordem de  Serv i ço  a  que  se  

re fe re  o  i tem an te r io r .  

 

IX) ORDENS DE SERVIÇO S  

 

1 )  Todas as  Ordens  de  Serv iço  ou  Comun i cação d a  

F isca l i zação  ou  da  Con t ra tan te ,  e  v ice -versa ,  se rão  

t ransmi t idas  por  escr i to  e  só  ass im produz i rão  seus  e fe i to s .  

 

2 )  Imed ia tamente  após  o  in í c io  das  obr as ,  a  Cont ra ta da  deverá  

execu ta r  o s  t raba lhos  e  conduz i - l os  de  fo rma con t ínua  e  

regu la r ,  den t ro  do  c ronograma  es ta be lec ido .  

 

X) ORIENTAÇÃO GERAL E F ISCALIZAÇÃO  

 

1 )  A Cont ra t an te  manterá  na s  obras  e ngenhe i ros  e  p ropo sto s  

seus ,  con ven ien temen te  c redenc ia dos jun to  a  Con t ra tada  

daqu i  por  d ian te  des ignados sempre  como F isca l i zação ,  co m  

au to r idade  para  exercer ,  em nome  da  Con t ra tan te ,  toda  e  

qua lquer  ação  de  o r ien tação  gera l ,  con t ro le  e  f i sca l iza ção  

das  obras  e  ser v iços  de  cons t rução .  
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2 )  A Con t ra tada  é  obr igado  a  fa c i l i ta r  met icu losa  f i sca l iza ção  

dos  mater ia is  e  exe cução das  obras  e  serv iços  con t ra tados ,  

facu l tando  à  F i sca l iz ação  o  a cesso  a  todas  as  par tes  da s  

obras .  Obr iga -se ,  do  mesmo modo,  a  fac i l i ta r  a  f i sca l iza ção  

em o f ic ina s ,  depós i tos ,  a rmazéns ou  dependênc ia  onde se  

encont ra rem mater ia i s  des t inados à  cons t rução ,  serv i ços  o u  

obras  em preparo .   

 

3 )  3 )  A F isca l ização  é  asseg urado  o  d i re i to  de  o rdenar  a  

suspensão da s  obras  e  serv iços  sem pre ju í zo  da s  

pena l idades  a  q ue  f ica r  su je i to  o  Cont ra tada  sem  que e s te  

tenha  d i re i to  a  qua lq uer  inden i zação ,  no  caso  de  não  ser  

a tend ida  den t ro  de  48  horas ,  a  con t a r  da  en t rega  da  Ordem 

de  Serv iço  cor resp ondente ,  qua lquer  rec lamação sobre  

de fe i to  essenc ia l  em serv i ço  execu t ado  ou  mater ia l  pos to  na  

obra .  

 

4 )  A Cont ra tada  é  obr igado  a  re t i ra r  da  obra ,  imed ia tamente  

após o  re ceb imento  da  Ordem de  Serv iço  cor respo ndente ,  

qua lquer  empregado,  ta re fe i ro ,  oper ár io  ou  subord inado seu  

que ,  a  c r i té r io  da  F i sca l ização ,  ven ha a  demons t ra r  conduta  

noc iva  ou  incapac idade té cn ica .   

 

5 )  Os serv iços  a  cargo s  de  d i fe ren te s  f i rmas con t ra ta das serão  

a r t icu lados  en t re  s i  de  modo  a  p roporc ionar  o  andament o  

ma is  harmon ioso  d a  obra  em seu  co n jun to .  

 

6 )  A F isca l izaçã o  poderá  ex ig i r  que  se jam adotadas norma s  

espec ia i s  ou  sup lementares  de  t raba lho ,  não  p re v is ta s  

nes tas  espec i f i ca ções,  ma i s  ú te is ,  a  seu  ju ízo ,  à  segurança  

dos  serv i ços  e  ao  b om andamento  d a  obra .  

 

7 )  A condução gera l  da  obra ,  de  par te  da  Cont ra tada ,  f i ca rá  a  

cargo  de  um Engenhe i ro  ou  Arqu i te to  Re s iden te ,  

dev idamente  e  obr iga to r iamente  reg is t rados  no  CREA e  com  

prá t ica  comprovada em serv iço s  idê n t icos  àque les  a  que  se  

re fe rem à  obra  a  ser  exe cu tada .  
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8 )  Duran te  todo  o  tempo d e  execução dos  serv iços ,  a  

Cont ra tada  deverá  manter  um repr esen tan te  au to r i zado  ao  

can te i ro  de  obras .  Qua isquer  o rde ns ou  comun icaçõe s da  

F isca l i zação  ao  seu  represen ta n te  au to r izado  serã o  

cons ideradas como te ndo s ido  e nv iadas d i re tamen te  à  

Cont ra tada .  

 

9 )  O quadro  de  pessoa l  da  Cont ra ta da ,  empregado na  obra ,  

deverá  ser  cons t i tu í do  de  e lement os  competen tes ,  hábe i s ,  

capazes e  d is c ip l inados,  podendo a  F isca l ização  ju l gar  su a  

permanênc ia  ou  não  n o  can te i ro  de  obras .  

 

10 )  Os t raba lhos  que  fo rem re je i tad os  pe la  F isca l i za ção  

deverão  ser  re fe i tos  pe la  Cont ra tad a ,  sem ônus pe la  P .M.P.  

 

11)  No escr i tó r io  da  obra  deverá  ser  man t ido  um d iá r io  da  obra  

onde serão  reg is t rados  os  serv i ço s  rea l izados,  a  mão -de-

obra  a locada,  ocor rênc ia  de  chuvas,  ind icaçõe s técn icas ,  

a l te rações na  exe c ução do s  ser v iços  e  demais  fa tos  

per t inen tes  à  o bra .  

 

12 )  A F i sca l ização  te rá  p lena  au to r idad e  para  suspender  por  

me ios  amigá ve is  ou  não ,  os  serv iços  da  obra ,  to ta l  ou  

parc ia lmente ,  sempre  que  ju lgar  conven ien te  por  mot i vos  

técn icos  de  segurança ,  d i sc ip l ina re s  ou  ou t ros .  Neste  ca so  

os  serv iços  só  pod erão  ser  re in ic ia dos  por  nova  o rdem d a  

F isca l i zação .  

 

13 )  A Cont ra tada  deverá  cooperar  de  modo a  fac i l i ta r  ao  

máx imo o  l i v re  t ran s i to  de  ve ícu lo s  e  pedest res .  Sempre  que  

necessár io  a  c r i té r io  da  f i sca l ização  deverá  de ix ar  passagem  

l iv re  e  p ro teg ida  para  o s  pedest res .  

 

XI ) DISCREPÂNCI AS,  PRI ORIDADES E  INTERPRETAÇÕES.  

 

Para  so luc ionar  d ivergên c ias  en t r e  documentos  con t ra tua is ,  

f i ca  es tab e lec ido  que :  
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1 )  Em caso  de  d i vergênc ia  en t re  o  Ca derno  de  En cargos  e  os  

desenhos do  Pro je to  Bás ico  de  Arqu i te tu ra ,  p reva lecerá  

sempre  o  p r ime i ro .  

 

2 )  Em caso  de  d i vergênc ia  en t re  o  Ca derno  de  En cargos  e  os  

desenhos dos  Pro je tos  Comp lement ares  –  de  Es t ru tu ras ,  de  

Ins ta laçõe s,  e tc ,  p reva le cerão  semp re  esses  ú l t imos.  

3 )  Em caso  de  d ivergênc ia  en t re  as  co t as  dos  d esenhos  e  sua s  

d imensões,  med idas  em esca la ,  p reva lecerão  sempre  a s  

p r ime i ras .  

 

4 )  Em caso  de  d ivergênc ia  en t re  desen ho de  esca las  d i fe ren tes ,  

p reva lecerão  sempre  os  de  ma io r  e sca la .  

 

5 )  Em caso  de  d ivergênc ia  de  desenh os de  da t as  d i fe ren tes ,  

p reva lecerão  sempre  os  ma is  recen t es .  

 

6 )  Em caso  d e  d ivergên c ia  en t re  o  quadro  resumo d e  

esquadr ias  e  as  loca l izaçõe s des tas  nos  dese nhos,  

p reva lecerão  sempre  esses  ú l t imo s.  

 

7 )  Em caso  de  dúv ida  qua nto  a  in te rp re tação  dos  desenhos,  da s  

normas,  do  Caderno  de  Encargos  e ,  do  Ed i ta l  de  L ic i tação ,  

será  consu l tada  a  P.M.P .  

 

8 )  Em caso  de  d ivergên c ia  en t re  os  qu ant i ta t i vos  de  serv i ços  e  

mater ia is  do  Catá logo  de  Referên c ia  da  EMO P,  espec i f i cado  

no  con t ra to ,  e  o  Caderno  de  Encargos ,  p reva lecerão  o s  

p r ime i ros .   

 

XI I ) ASSIST ÊNCI A TÉCNI CA E ADMINI STRATI VA  

 

1 )  Para  per fe i ta  exe cução e  comp le to  acabamento  das  obras  e  

serv iços  re fe r idos  no  Caderno  de  En cargos ,  a  Cont ra tada  se  

obr iga ,  sob  as  re sponsab i l idade s le ga is  v ige n tes ,  a  p res ta r  

toda  ass is tênc ia  técn ica  e  admin is t ra t iva  necessár ia  ao  

andamento  conven ien te  dos  t raba lh os .  
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XI I I ) MAT ERIA IS,  MÃO -DE-OBRA E EQ UIPAMENTOS  

 

1 )  Para  as  obras  e  serv iços  que  fo r em a jus tado s,  caberá  à  

Cont ra tada  fo rne cer  e  co nservar  e qu ipamento  mecân ico  e  

fe r ramenta l  necessár io ;  a l i c ia r  mão - de-obra  idônea,  de  modo  

a  reun i r  permanentement e  em  serv iço  uma equ ipe  

homogênea e  su f ic ien te  de  operár ios ,  mest r es  e  

encar regados que  a ssegure  p rogresso  sa t i s fa tó r io  à s  obras ;  

e  adqu i r i r  mater ia is  em quant idade  necessár ia  a  conc lu são  

das  obras  no  p razo  f ixad o ,  con fo rm e ad ian te  re fe r i do .   

 

2 )  A Cont ra tada  caberá  a  responsab i l idade  das  ins ta la ções  

p rov isór ias  de  água,  lu z ,  fo rça  e  te l e fone ;  os  t ranspor tes  fo ra  

e  den t ro  do  can te i ro  das  obras ,  inc l u indo  o  es tabe lec imento  

e  manutenção dos  me ios  d e  t ra nspor tes  ver t ica i s  para  

a tender  às  suas  necess idades e  as  de  ou t ros  con t ra tad os.  

 

XIV) SUBEMPREIT ADA  

 

1 )  A con t ra tada  não  poderá  subem pre i ta r  as  obras  e  serv iços  

con t ra tados,  sa lvo  q uanto  a  i tens  qu e  por  sua  espe c ia l izaçã o  

reque i ram o  emprego de  f i r mas ou  p ro f iss iona is  

espec ia lmen te  hab i l i t ados ,  o  que  será  ob je to  de  comum  

acordo  en t re  a  F isca l i zação  e  a  Con t ra tan te .  

 

2 )  Qua lquer  subempre i te i ra  de  serv iço s  espec ia l izad os dever á  

ser  p rev iamente  a ce i ta  pe la  F isca l i zação  à  qua l  se rá  d i r ig ido  

o  ped ido  de  consent imento ,  acom panhado do  nome  da   

subempre i te i ra   e   da   

 

3 )  re lação  de  serv iço s  execu tado s,  não  exc lu indo  a  

responsab i l idade  ún ica  exc lus iva  e  i n tegra l  da  Con t ra tada .  

 

4 )  A sub empre i tada  de  ou t ro s  ser v iço s ,  a lém  dos  c i tad os  no  

i tem an te r io r ,  dependerá  de  p ré v ia  au to r ização ,  por  e scr i t o  

da  Cont ra tan te .  
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5)  A con t ra tação  de  subempre i te i ro s ,  não  ex ime  a  Cont ra tad a  

da  in tegra l  responsab i l idade  pe la  b oa  execução e  e f ic iênc ia  

dos  serv i ços  rea l izados.  

 

6 )  Os danos  causado s pe lo s  subempr e i te i ros  à  P .M.P.  e /ou  a  

te rce i ros  não  exoneram a  Cont ra ta da  da  responsab i l ida de  

so l idár ia  pe lo  even to ,  po is ,  peran te  o  p re jud icado ,  tan to  faz  

que  os  danos tenham s ido  cau sad os por  aque les  ou  pe la  

Cont ra tada .  

 

7)  Os subempre i te i ros  con t ra tados  pe la  Cont ra t ada  te rão  

carac te r ís t i cas  de  subempre i te i ros  a u tônomos,  com cond ição  

econômico - f ina nce i ra  su f ic ien te  p ara  descarac te r i za r  a  

cond ição  de  empregado.  T ra ta -se  de  med ida  cau te la r ,  

v isando  resguardar  a  P.M.P.  de  p oss íve i s  con sequênc ias  

que  uma ação  t raba lh is ta  poder ia  a car re ta r .  

 

XV) ENSAIO S E  PROVAS  

 

A boa  qua l i dade  e  per fe i ta  e f ic iên c ia  e  serv i ços  a  cargo  d a  

Cont ra tada  serão ,  como cond ição  p rév ia  e  ind ispensá ve l  ao  

receb imento  d os  serv iço s ,  submet id as  a  ver i f i cações ,  en sa io s  

e  p rovas ,  para  ta is  f ins  acon se lhad os.   

 

XVI ) RECEBI MENTO PRO VI SÓRIO  

 

1 )  Quando as  obras  e  serv iços  con t ra tados f i ca re m  

in te i ramente  co nc lu ído s ,  de  per fe i to  acordo  com o  Con t ra to ,  

se rá  lavrado  um  Termo de  Receb imento  Pro v isór i o ,  que  ser á  

passado em  t rês  v ia s  de  igua l  teor ,  todas  ass inadas  por  um  

represen tan te  da  Cont ra tan te  e  d a  Cont ra tada .  

 

2 )  As  duas p r ime i ras  v i as  f i ca rão  em poder  da  Co nt ra tan te ,  

des t inando -se  a  te rce i ra  à  Cont ra ta da .  

 

3 )  O Receb imento  Pro v isór io  só  poderá  ocor re r  após  te rem s ido  

rea l izadas tod as   as   med ições   e   ap ropr iações       re fe ren tes    
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a Acrésc imos e  Mod i f i cações e  a presen tadas as  fa tu ras  

cor respondentes  a  Pagament o s  Ex t r aord inár ios .  

 

XVI I ) RECEBI MENTO DEFIN IT IVO  

 

1 )  O Termo de  Receb imento  Def in i t i vo  das  Obras  e  Ser v iços  

con t ra tados  será  lavrado  90  (n oventa )  d i as  apó s o  

receb imento  p rov i sór io  e  se  t i ve r em s ido  sa t i s fe i ta s  as  

segu in tes  cond içõe s :   

 

a )  Atend idas  todas  as  rec l amações da  F isca l i zação ,  

re fe ren tes  a  de fe i to s  ou  imper fe i ções  que  tenham s ido  

ver i f i cado s em  qua lquer  e lemento  das  o bras  e  serv iço s  

execu tados.  

 

b )  So luc ionadas todas  as  rec lam ações por ven tu ra  fe i tas  

quanto  à  fa l ta  de  pagamento  a  oper ár ios  ou  fo rneced ores  d e  

mater ia is  e  p re s tadores  de  ser v iços  empregado s na  

ed i f i cação .  

 

c )  Terminada a  obra ,  caso  h a ja  mod i f i cação  na  exe cução da  

mesma,  a  Cont ra tada  de verá  apr esen ta r  à  f i s ca l i zação ,  

an tes  do  ped ido  de  ace i tação  da  obra ,  p lan ta s ,  per f i s  e  

de ta lhes  de  execu ção do  p ro je t o .  Os p ro je tos  serão  

en t regues com “AS BUILT”  com 02  cóp ias  em pape l  opaco  

para  serem anexadas ao  p rocesso  l i c i ta tó r io  com o  

documentos .  

  

XVI I I )  SONDAG ENS  

 

1 )  Deverão  ser  rea l izadas inves t igaçõ es do  subso lo ,  ta is  como  

sondagens,  ensa ios  de  carac te r ização  do  te r reno ,  e tc .   

 

2 )  O número  de  sondagen s,  sua  loca l ização  e  p ro fund id ade  

deverão  ser  de f in ido s  de  a cordo  com a  NB -12 /79  ( NBR-

8036) .  

 



 

 

CADERNO DE ENCARGOS  16 

REVISÃO: DATA: 11/2022 

 

 

ELABORADO:  

ELABORADO: 

 

 

CADERNO DE ENCARGOS 

 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS FOLHA: Página 16 

 

LOCAL: SERVIDÃO MODESTO GARRIDO E RUA 1º DE MAIO, CASTELANEA, PETRÓPOLIS - RJ 

OBRA DE CONTENÇÃO DE ENCOSTAS E DRENAGEM  

 

 

XIX) PROJ ETOS  

 

1 )  As  obra s  devem  ob edecer  r igo rosamente  às  p lan ta s ,  

desenhos e  de ta lhes ,  do  Pro je to  Execu t ivo  de  Drenagem,  

Es t ru tu ras ,  Conten ção e  Pav imenta ção .  

 

2 )  A Cont ra tada  não  poderá  e xecu ta r  q ua lquer  serv iço  que  não  

se ja  p ro je tado ,  espec i f i cad o ,  o rçado e  au to r izado  pe la  

F ISCALIZAÇÃO sa l vo  os  e ven t ua is  de  emergênc ia ,  

necessár ios  a  es tab i l idade  e  seg urança  da  obra  ou  do  

pessoa l  en car regado da  mesma.   

 

3 )  A Cont ra tada  deverá  manter  no  can t e i ro  de  t raba lho  em bom  

es tado ,  tan tos  jogos  de  p lan tas  qu antos  fo rem necessár io s  

para  os  serv i ços  da  obra .  

 

4 )  Todos os  aspectos  par t icu la res  d o  p ro je to ,  omissões ou  

obras  complementares  não  con s ide rados no  Pro je to  Bás i co  

serão  espec i f i cad os e  de ta lhado s  pe la  f i sca l ização ,  em  

ocas ião  opor tun a .  

 

XX) DA SEG URANÇA,  HIGI ENE E MEDI CINA DO TRABALHO  

 

1 )  A Cont ra tada  observará  a  por ta r i a  3237 de  27 /07 /72  do  

M in is té r io  do  T raba lho  que  de t e rmin ará  obr igações no  campo  

de  Segurança ,  H ig iene  e  Med ic ina  d o  T raba lho .  

 

2)  A Contratada deverá atender ao estabelecido pela Norma 

Regulamentadora N º 18 – Indústria da Construção, de acordo com 

PBQP-H – “Trabalho Seguro e Saudável e o Programa Brasileiro de 

Qualidade e Produtividade da Habitação” do Ministério do  Trabalho e 

Emprego / Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho – DSST / 

Secretaria Especial de Desenvolvimento Urbano;   

 

3 )  A Cont ra tada  será  a  responsá ve l  q uan to  ao  uso  obr iga tó r io  

e  cor re to  pe los  operár ios ,  d os  eq u ipamentos  de  p ro teçã o  

ind iv id ua l  in c lus ive  de  Subempre i te i ros  ta is  como:  
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a)  capace te  de  segurança ;  

b )  p ro te to res  fac ia is ;  

c )  ócu lo s  de  segurança  con t ra  impactos ,  rad iações  e  

resp ingos;  

d )  luvas  e  manga s de  p ro te ção ;  

e )  bo tas  de  bor racha  ou  PVC;  

f )  ca lçados  de  couro ;  

g )  c in tos  de  segurança ;  

h )  p ro te to r  aur icu la r ;  

i )  resp i radores  con t ra  poe i ra ;  

j )  máscaras  para  ja tos  de  a re ia ;  

l )  resp i radores  e  máscaras  de  f i l t ro  q u ím ico ;  

m)  aven ta l  de  raspa ,  e tc .  

  

4 )  A Cont ra tada  será  a  responsá ve l  q uan to  ao  uso  obr iga tó r io  

e  cor re to  no  can te i ro  de  obras ,  dos  equ ipamentos  de  

p ro teção  co le t iva  t a is  como:  

 

a )  bande jas  p ro te t o ras  para  l i xo ;  

b )  te lamento  de  fa chadas;  

c )  t ranspor te  ver t ica l ;  

d )  anda imes;  

e )  conduto r  de  en tu lhos ;  

f )  p ro teção  e  combat e  a  in cênd io ,  e t c .  

 

5 )  Toda a  obra  de verá  te r  s ina l ização  e  p ro te ção  par a  

pedest res  e  ve í cu los ,  se ndo d e  responsab i l id ade  d a  

Cont ra tada  a  segurança  do  pessoa l  da  obra  bem como  

qua lquer  p re ju ízo  causado  a  te rce i ros  ou  a  mun ic ipa l idade .  

 

6 )   A Cont ra tada  deverá  manter  todo s  os  seus  func ionár io s  

un i fo rm izados  con f o rme mode lo  fo rn ec ido  pe la  F isca l ização .  

 

XXI ) DISPOSIÇÕ ES G ERAI S  

 

1)  Todos os  quan t i ta t ivos  apresen tado s na  p l an i lha  e laborada  

pe la  P.M. P.  são  ESTI MATIVO S ,  d evendo ser  con f i rmado s  

quando da  v is i ta  das  f i rmas  ao  loca l  da  obra ,  não  p odendo  
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em h ipó tese  a lguma ser  a legado co mo jus t i f i ca t i va  ou  de fesa  

para  ad i t i vos ,  de sconhec imento ,  incompreensão ou  dúv idas .  

 

2 )  Caso  a  F isca l iza ção  necess i te  de  serv iços  fo ra  do  horár io  

hab i tua l  a  Cont ra tada  não  poderá  cobrar  ad ic iona l  por  ta i s  

serv iços .  

 

XXI I ) CRITÉRIO DE MEDIÇÕES E  PAGAMENTOS  

 

1)  Todas as  so l i c i taçõ es de  pa gamento  deverão  ser  

acompanhadas de  re la tó r io  fo tográ f ico  do  per íodo  a  que  se  

re fe re  à  med ição .  

 

2 )  Todas os  serv iços  p re tend idos  n a  med ição  devem ser  

p rev iamente  apropr iado s  pe la  f i s ca l ização  da  obra .  

 

ANEXO B:  ESPECIF I CAÇÕES DO S SERVI ÇOS  

 

I )  INSTALAÇÕ ES DAS OBRAS  

 

1 )  Deverão  ser  e fe tua das as  ins ta la çõe s p rov isór ia s  da  obra ,  

inc lu in do :  

 

a )  P laca s  de  iden t i f i cação  de  obras  pú b l ica ;  

b )  P laca s  de  s ina l i zação  p reven t iva ;  

c )  Tapumes;  

d )  Anda imes e  p la ta fo rma s;  

e )  Equ ipamento s  e  fe r ragens;  

f )  Conduto r  de  en tu lhos  

g )  Bar racões e  a lo jamen tos  p rov i sór io s  para  guarda  de  

mater ia l ;  

h )  Ins ta laçõe s san i tá r ias  para  os  oper ár ios ,  e tc .  

 

2 )  Os escr i tó r ios  da  obra  e  os  de pós i tos  deverã o  ser  

cons t ru ídos  e  mant ido s  pe lo  Con t ra tada  de  acordo  com a  

regu lamentação  e  leg is lação  em v ig or ,  cumpr ido -se  sempre  as  

de te rminações da s  au to r idad es san i tá r ias  e  t raba lh is ta s .  
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3)  O bar racão  será ,  d imens ionad o par a  abr igar :  

 

a )  escr i tó r io ;  

b )  ves t iá r io /  san i tá r io ;  

c )  a lmoxar i fado .  

 

4 )  O escr i tó r io  deverá  cons ta r  de  mesa de  t raba lho ,  cade i ras ,  

tomadas  jun to  à  mesa para  ins ta lação  de  luminár ia  e  máqu in a  

de  ca lcu la r  e  e tc . ,  con fo rme  espec i f i caçõe s  padron i zadas da  

Cont ra tan te .  

 

5 )  A Cont ra tada  man dará  exe cu ta r  p lacas  re la t ivas  à  obra  de  

acordo  com desenho s e  padrões  aprovados pe la  P.M. P.  

 

6 )  A F isca l i zação  d e te rminará  o  loca l  onde  serão  co locada s  

as  p lacas .  

 

7 )  Após a  conc lusão  dos  serv iços  de ve rão  ser  remov ido s  dos  

loca is  tod os  os  mater ia is ,  equ ipam entos  e  qua isquer  de t r i tos  

p roven ien tes  da  obra ,  in c lus ive  p lacas .  A p laca  de  

ident i f icação de  obra  públ ica  é  de  propriedade da  P. M. P.  e  

deverá  se r  ent regue no  Depósi to  de  Mater ia is  da  Rua  

Quissamã.    

 

8 )  A a l tu ra  d os  tapumes  será  de  2 ,20m .   

 

9 )  Ex te rnamente  t odo  o  tapume re cebe rá  p in tu ra  p ro te to ra .  

 

10 )  A cons t ru ção  do  tap ume,  será  e xecu tada  em todo  o  

per ímet ro  da  tes tada  p r inc ipa l  do  te r reno .  

 

 

I I ) INSTALAÇÃO  PROVI SÓRIA DE ÁGUA,  ESGOTO  E  

ELÉTRI CA.  

 

1)  A l iga ção  p rov i só r ia  de  águ a,  quand o o  logradouro  púb l ico  

fo r  abas tec ido  por  rede  d is t r ib u idora  púb l ica  de  água,  

obedecerá  a  p rescr ição  e  e x igênc ia  da  mun ic ipa l idade .  
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2 )  Os reserva t ó r ios  serão  de  f ib ra -de-v id ro ,  do t ados d e  

tampa,  com capac idade d imens io nada para  a tender ,  sem  

in te r rupção de  fo rnec imento ,  a  tod os  os  pon tos  p rev is tos  no  

can te i ro  de  obras .  Deverá  ser  toma do cu idado espec ia l  quan to  

a  p rev isão  do  consumo de  água para  con fecção  de  concre to ,  

a lvenar ia ,  pa v imenta ção  e  reves t im ento  da  obra .  

 

3 )  Os tubos  e  conexõ es serão  d o  t ipo  so ldáve l  para  

ins ta lações p red ia is  de  á gua f r ia ,  e m PVC r íg ido .  

 

4 )  Quando o  l ogradouro  não  fo r  abas tec ido  por  rede  

d is t r ibu idora  púb l ica  de  água,  a  u t i l i zação  de  água de  p oço  o u  

de  curso  d ’água obr ig ará  a  Co nt r a tada  à  aná l ise  d a  água  

u t i l i zada  quanto  a  sua  po tab i l idade  e  quanto  a  su a  

agress iv idade .  

 

5 )  O abastec imen to  de  água ao  can te i r o  deverá  ser  e fe tuad o,  

obr iga to r iamente ,  sem in te r rupção,  mesmo que  a  Cont ra tad a  

tenha que  se  va le r  de  “cam inhão -p ipa” .  

 

6 )  Quando o  logradouro  possu i r  co le t o r  púb l ico  de  e sgo to ,  

caberá  a  Cont ra tada  a  l igação  p rov isór ia  dos  esgo tos  san i tá r io s  

p roven ien tes  do  can te i ro  de  ob ras ,  de  acordo  com a s  

ex igênc ia s  da  Co ncess ionár ia  loca l .  

 

7 )  Quando o  logradouro  não  possu i r  co le to r  púb l ico  de  

esgo to ,  a  Cont ra tada  in s ta la rá  fossa  sép t ica  e  sumidouro  d e  

acordo  com a s  p rescr içõe s  mín ima s es tabe lec ida s  pe la  NBR -

7229.  

 

8 )  A l iga ção  p rov i sór ia  de  energ ia  ao  can te i ro  de  obras  

obedecerá  r igorosamente ,  às  p rescr ições  da  Conce ss ionár ia  

loca l .  

 

9 )  Os ramais  e  sub - ramais  in te rnos  serão  execu tados com  

conduto res ,  i so lad os  por  camada te rmop lás t ico s ,  dev idament e  
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d imens ionado s para  a tender  às  r espect iva s  demandas do s  

pon tos  de  u t i l i zação .  

 

10 )  Os conduto res  aéreos  serão  f ixados em postes  de  mad e i ra  

com iso ladore s  de  porce lana .  

 

11 )  As  emenda s de  f ios  e  cabos  se rão  exe cu tadas  com  

conecto res  a propr iados  e  guarnec idas  com f i ta  iso l an te .  Não  

serão  admi t ido s  f io s  decapado s.  

 

12 )  As  de sc ida s  (p rumadas)  d e  condu t o res  para  a l imentação  

de  máqu inas  e  e qu ipamentos  serão  p ro teg idas  por  e le t rodu tos .    

 

 

13 )  Todos os  c i r cu i tos  serão  do ta dos de  d is jun t o res  

te rmomagnét icos .  Cada máqu ina  e  equ ipamento  receberão  

p ro teção  ind iv idua l ,  de  acordo  com  a  respect iva  po tênc ia ,  por  

d is jun to r  te rmomagnét ico ,  f i xado  p r óx imo ao  loca l  de  operação  

do  equ ipamento ,  de v idamente  abr i gado  em ca ixa  de  made i r a  

com por t inho la .  

 

14 )  Para  in í c io  imed ia to  do s  t raba lho s  após exped ição  da  

Ordem de  In íc io  de  Serv iço  cor respondente ,  bem como par a  

ev i ta r  que  ocor ram para l isações n a  obra  em decor rênc ia  da  

fa l ta  de  energ ia  na  rede  púb l ica ,  a  Cont ra tan te  pod erá  ex i g i r ,  o  

que  f ica rá  a  seu  exc lus i vo  c r i té r io ,  que  a  Cont ra tada  ins ta le  

gerador  ou  geradores  com capac ida de su f ic ien te  para  a tender  

à  demanda de  toda  a  maqu inar ia  e  a pare lhamento  nece ssár io  a  

execução da  obra .   

 

I I I )DEMOLIÇÕ ES  

 

1 )  As  demol i ções ,  sob  o  a specto  de  Segurança  e  Med ic ina  

do  T raba lho ,  são  regu ladas pe la  No rma Regu lamentadora  NR -

18 ,  i tem  18 .5 ,  aprovada pe la  Por ta r ia  3 .214  de  08 / 06 /1978,  do  

M in is té r io  de  T raba lho  e  sob  o  aspecto  Técn i co  pe la  Norma  

NBR-5682 .  
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2)  As  ed i f i cações v iz inhas  da  obra  deverão  ser  exa minadas,  

p rév ia  e  per iod icamente ,  no  sen t id o  de  ser  p reservada a  su a  

es tab i l idade .  

 

3 )  Os mater ia is  a  serem demol idos  ou  r emov idos  deverão  ser  

p rev iamente  umedec idos ,  para  redu z i r  a  fo rmação de  poe i ra .  

 

4 )  As  demol i ções  porven tu ra  necessá r ias  serão  e fe tuadas  

den t ro  da  ma is  per fe i ta  técn i ca ,  to mados os  dev ido s  cu idado s  

de  fo rma a  se  ev i ta rem danos a  te rce i ros .  

 

 

5 )  A remoção e  o  t ranspor t e  de  tod o  en tu lho  e  de t r i to s  

p roven ien tes  das  demo l içõe s  serão  execu ta dos pe la  

Cont ra tada ,  de  a cordo  com as  ex igê nc ias  da  Cont ra tan te .  

 

6 )  O even tua l  aprove i t amento  de  cons t ruções e  ins ta la ções  

ex is ten te s  para  func ionamento  à  gu isa  de  Ins ta laçõe s  

Prov isór ias  do  can te i ro  de  obr as  f i ca rá  a  c r i té r io  da  

F isca l i zação ,  desde que  respe i tadas  as  espec i f i caçõ es  

es tabe lec idas  em cada caso  e  ver i f i cado  que  d i tas  con s t ruçõe s  

e  ins t a laçõe s não  in t e r fe rem com  o  p lano  de  co ns t rução ,  

p r inc ipa lmen te  com re la ção  à  l ocação.  

 

IV) SERVI ÇOS CO MPL EMENTARES  

 

1)  Duran te  a  e xecução  da  obra  de verão  ser  tomadas  med idas  

adequadas para  p ro teção  con t ra  danos  às  p ropr iedades  

v iz inha s ,  aos  t ranseuntes  e  aos  p ró pr ios  operár ios .  

 

2 )  Todo o  en tu lho  p roven ien te  da  rea l ização  da s  obras  

deverá  ser  reco lh ido  per io d icament e  para  loca l  conven ien te .  

 

V) L IMPEZA DO TERRENO  

 

1)  A comple ta  l impeza  do  te r reno  ser á  e fe tuada den t ro  da  

ma is  per fe i ta  técn ica ,  tomado  os  de v idos  cu idado s,  de  fo rma  a  

se  ev i ta rem dano s a  te rce i ros .  
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2 )  A l impe za  do  te r reno  compreenderá  os  serv iços  de  cap ina ,  

l impa- roçado,  des t ocamento  e  remo ção,  o  que  permi t i rá  que  a  

á rea  f ique  l i v re  de  ra í zes  e  to cos  de  á rvores .  

  

VI ) PREPARO DO TERRENO  

 

1 )  A Co nt ra tada  e xecu ta rá  todo  o  mov imento  de  t e r ra  

necessár io  e  ind ispensá ve l  para  o  n ive lamento  do  te r reno  na s  

co tas  f i xadas pe lo  p ro je to  a rqu i te tô n ico .  

 

2 )  As  á reas  ex te rnas ,  quando  não  per fe i tamen te  

carac te r izada s em p lan tas ,  se rão  rea l iz ada s de  fo rma a  

permi t i r ,  sempre ,  fác i l  acesso  e  per f e i to  escoamento  das  águas  

super f ic ia is .  

 

VI I ) LOCAÇÃO  DA OBRA  

 

1 )  A Cont ra tada  p rocederá  à  lo cação d a  obra  de  acordo  com 

a  p lan ta  de  s i tuação .  

 

2 )  A Cont ra tada  p recederá  à  a fe r ição  das  d imensõe s,  do s  

a l inhamentos ,  dos  ângu los  e  de  q ua isquer  ou t ras  ind ica ções  

cons tan tes  do  p ro je to  com as  rea i s  cond ições  en cont radas no  

loca l .  

 

3 )  Havendo d iscrepân c ia  en t re  a s  rea is  cond i ções  ex is ten tes  

no  loca l  e  os  e lemen tos  do  p ro je to ,  a  ocor rênc ia  será  ob je t o  de  

comun icação,  por  escr i to ,  a  F is ca l ização ,  a  q uem compe t i rá  

de l ibera r  a  respe i to .  

4 )  Após a  demarcação  dos  a l inhament os  e  pon to s  de  n íve l ,  

a  Cont ra tada  fa rá  comun icaçã o  à  F isca l ização ,  a  qua l  

p rocederá  às  ver i f i ca ções e  a fe r içõ es  que  ju l gar  necessár ia .  

 

5 )  Depo is  de  a ten d idas  p e la  Cont ra tad a  todas  a s  ex igênc ias  

fo rmu ladas pe la  F isca l i zação ,  a  Co nt ra tada  dará  por  aprovada  

a  locação.   
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6)  A ocor rên c ia  de  e r ro  na  locaçã o da  obra  p ro je ta da  

imp l ica rá ,  para  a  Cont ra tada ,  a  obr ig ação  de  p roceder  -  por  sua  

con ta  e  nos  p ra zos  es t ipu l a dos -  as  mod i f i ca ções,  demo l içõe s  

e  repos ições  que  se  to rnarem necessár ias ,  a  ju ízo  da  

F isca l i zação ,  f i cando,  a lém d i sso ,  su je i to  às  sanções ,  mu l tas  e  

pena l idades  ap l i cáve i s  em cada  caso  par t icu la r ,  de  acordo  com  

o  Cont ra to  e  o  p re sen te  Caderno  de  Encargo s .  

 

7 )  A Cont ra tada  mant erá  em per fe i t as  cond içõe s  toda  e  

qua lquer  re fe rênc ia  de  n í ve l  -  RN -  e  de  a l i nhamento ,  o  que  

permi t i rá  recon st i tu i r  ou  a fe r i r  a  locação em qua lquer  tempo e  

opor tun idade.  

 

8 )  Per iod i camente ,  a  Cont ra tada  p r ocederá  à  r igorosa  

ver i f i ca ção  no  sen t ido  de  comprovar  se  a  obra  es tá  sendo  

execu tada  de  a cordo  com a  locação .          

 

VI I I ) MO VI MENTO DE TERRA  

  

1)  ESCAVAÇÕ ES  

 

1 .1 )  Nos te r renos rochoso s dever ão  ser  u t i l i z adas  

per fu ra t r izes  apropr iadas  e  deverão  ser  tomadas  todas  a s  

med idas  necessár ias  a  p ro teção  de  te rce i ros ,  pe ssoas o u  

bens.  

 

1 .2 )  1 .2 )  O mater ia l  re su l tan te  d a  esca vação não  poderá  ser  

depos i tado  de  mane i ra  a  imped i r  a  p assagem de  pede st res  

no  passe io  e  o  t rá fego  de  p e lo  men os um ve ícu lo  na  p is ta  

de  ro lamento .  

 

1 .3 )  O mater ia l  cons iderado  reaprove i táve l  se rá  e s tocado,  

para  serv i r  de  rea te r ro .  

 

1 .4 )  Em h ipó te se  a l guma a  Cont ra tad a  poderá  in ic ia r  a s  

escavações  sem   a  p rév i a  aprovação do  p ro je to  pe la  

Cont ra tan te .  
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1.5 )  A execução  das  esca vações  imp l ica rá  responsab i l ida de  

in tegra l  da  Cont ra tad a  pe la  sua  re s i s tênc ia  e  es tab i l id ade .  

 

1 .6 )  Se  em consequênc ia  da  obra ,  houver  danos à  p ropr iedade  

de  te rce i ros ,  deverão  ser  re cuperad os.  

 

1 .7 )  Todas as  tubu laçõe s ex is ten tes  (esgo to  e  água)  e  

equ ipamentos  complementares  de la s  (ca ixas ,  ra l os ,  e tc . ) ,  

que  fo rem dan i f i cados pe la  exe cução dos  serv i ços  

deverão  ser  reparados o  ma is  rap idamente  poss íve l ,  de  

fo rma que  tudo  func io ne  norm a lmente  quando da  

conc lusão  do  t recho  da  obra .  

 

1 .8 )  Se  a  obra  p rovo car  danos  aos  s is t emas sub te r râneos  ou  

aéreos  de  luz ,  fo rça  ou  te le fon e ,  p roceder -se-á  de  fo rma  

idên t ica  ao  i tem an te r io r ,  mas,  caso  o  reparo  ex i ja  a  

p resença  de  pesso a l  espe c ia l izado ,  a  Empresa  de ten to ra  

do  s is tema deverá  ser  comun icada do  fa to  de  

responsab i l idade  da  Cont ra tada .   

 

2)  ESCAVAÇÃO PARA FUNDAÇÕ ES  

 

2.1  As  escava ções necessár ias  à  cons t rução  de  fundações e  

as  que  se  des t inam  a  obras  permanentes  serão  

execu tadas de  modo a  não  ocas io nar  danos à  v ida ,  a  

p ropr iedades ou  a  ambo s.  

 

2 .2  As  cavas  para  funda ções,  sub so lo ,  reserva tó r ios  d ’ág ua,  

espe lho  d ’água e  ou t ras  par tes  da  o bra  aba ixo  do  n íve l  do  

te r reno ,  serão  execu ta das de  acor do  com as  ind i cações  

cons tan tes  do  p ro je to  de  fundações  e  demais  p ro je tos  d a  

obra ,  na tu reza  do  te r reno  encont rado  e  vo lume de  

mater ia l  a  ser  des locado.  

 

2 .3  A execução  dos  t raba lho s  de  esca va ções obede cerá  t o das  

as  p rescr içõ es  da  NBR -61 22.  
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2.4  Todas as  esca vações serão  p ro teg id as ,  quando fo r  o  caso ,  

con t ra  a  ação  de  água  super f ic ia l  o u  p ro funda,  med ian t e  

d renagem ou  esgo tamento .  

 

3 )  ATERRO/CO MPACT AÇÃO:  

 

3.1  O a te r ro / rea te r ro  será  execu tad o  em camadas com  

espessura  méd ia  não  super io r  a  3 0cm.  A  med ida  dessa  

espessura  méd ia  será  fe i ta  por  n ive lamentos  su cess ivo s  

da  super f íc ie  do  a te r ro ,  não  se  admi t indo ,  en t re tan to ,  

n ive lamento s  super io r  a  c in co  cama das.  

 

3 .2  A umidade do  so lo  será  mant ida  p róx ima da  taxa  ó t ima ,  

por  método  manua l ,  admi t ind o -se  a  var iação  de  no  máx imo  

3% ( Curva  de  Proc to r ) .  Será  mant i da  a  homog ene idad e  

das  camadas  a  serem compa ctadas,  tan to  no  que  se  re fe re  

a  umidade quanto  ao  mater ia l .  

 

3 .3  O a te r ro  será  sempre  compa ctado  a té  a t ing i r  um “g rau  d e  

compactação”  de  no  mín imo 95% da  Energ ia  Proc to r  

In te rmed iá r io .  

 

3 .4  As  camadas que  não  t i ve rem a t ing ido  as  cond içõe s  

mín imas de  compactação ,  ou  es t e jam com esp essura  

ma io r  que  a  espec i f i cada ,  serão  escar i f i cadas ,  

homogene izadas,  levada s à  u midade adequada e  

novamente  compactadas,  an te s  do  l ançamento  da  camad a  

sobre jacen te .  

 

4)  TRANSPO RTE  

 

4 .1  F ica  a  cargo  da  Cont ra tada ,  despesas com os  t ranspor t es  

decor ren tes  da  execuçã o dos  ser v iços  de  p reparo  do  

te r reno ,  escava ção e  a te r ro .  

 

4 .2  O mater ia l  e xcede nte ,  resu l t an te  das  escava ções será  

remov ido  para  o  loca l  de  bo t a - fo ra  p rev iamente  aprovad o  

pe la  Cont ra tan te .  
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IX) EXECUÇÃO DE CORTI NA ANCO RADA  

 

1)REFERÊNCIAS  

 

1 .1 )Normas  

 

•  NBR-5629  2018  –  Execu ção de  t i ran tes  an corados no  

te r reno ;  

•  NBR-16697  2018  –  C imento  Por t lan d  -  Requ is i tos  

•  NBR-5738  2015  –  Mo lda gem e  cu ra  de  corpo s -de-prova  

c i l índ r i cos  ou  p r imást i cos  de  concre to ;  

•  NBR-5739  2018  –  Concre to  –  Ensa ios  de  compressão d e  

corpos -de-prova  c i l índ r i cos ;  

•  NBR-6122 2022  –  Pro je to  e  exe cução de  fundações –  

Proced imento ;  

•  NBR-6502  2022  –  Ro chas e  so los  –  Termino log ia ;  

•  NBR-7480 202 2  –  Bar ras  e  f ios  de  aço  des t inado s às  

a rmauras  para  concre to  a rmado;  

•  NBR-7482 2020  –  F ios  de  aço  para  concre to  p ro tend ido  –  

Espec i f i ca ção ;  

•  NBR-7483  2021  –  Cordoa lha s  d e  aço  para  concr e t o  

p ro tend ido ;  

•  NBR-7681-4  2013 –  Ca lda  de  c imento  para  in je ção  

Par te  4 :  De te rmina ção da  res is tên c ia  à  compressão —  

Método  de  ensa io ;  

•  NBR-8953 2015  –  Concre to  para  f ins  es t ru tu ra is  –  

C lass i f i ca ção  por  g rupos  de  res i s tê nc ia ;  

•  NBR- I SO 6 892 -1  2013  –  Mater ia is  metá l icos  –  Ensa io  d e  

t ração  à  tempera tu ra  amb ien te ;  

•  NBR-16689  –  Concre to  –  Dete rm inação da  cons is tênc ia  

pe lo  aba t imento  do  t ronco  d e  cone.  

1.2 )Def in ições  

 

Para  os  f ins  des te  documento ,  ap l icam -se  as  de f in ições  

cons tan tes  d a  NBR -5629  e  as  segu in tes  de f in içõe s :  
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•  Bolet im de execução de  t i rante :  documento  que  deve  ser  

p reench ido  para  todos  os  g rampo s,  t ranscrevendo os  

dados de  montagem,  per fu ra ção ,  i n jeção  dos  g rampo s  

reg is t rando no  mín imo os  se gu in tes  dados de  exe cução:  

a )  Iden t i f i cação  da  obra  e  da ta ;  

b )  Iden t i f i cação  do  g rampo;  

c )  Carac te r ís t ica  do  a ço  do  g rampo;  

d )  Compr imento  do  g rampo;  

e )  Consumo de  ca lda  de  c imento ,  in c l u indo  p ressão  de  

in jeção ;  

f )  Observações ad i c iona is  re fe ren te s  às  ocor rênc ias  

re levan tes  duran te  a  exe cução do  serv iço ;  

g )  Nome e  ass ina tu ra  do  e xecu to r .  

 

•  Bomba de perfuração:  equ ipament o  que  po ssa  fo rnecer  

energ ia  ao  f lu ido  de  per fu ra ção ;  

 

•  Bomba in je tora:  Equ ipamento  q u e  recebe a  ca lda  de  

in jeção  do  m is tu rador ,  fo rnecend o energ ia  para  sua  

condução,  p re ssur izad a  ao  longo  de  todo  o  g rampo,  

passando pe lo  comando de  in jeçã o .  

 

•  Cabeça de  pe rfuração ou  cabeç a d ’água:  acessór io  

ins ta lado  na  ex t rem idade super io r  das  has te s  ou  dos  

tubos  de  per fu ra ção ,  l igados  à  bom ba de  per fu ração ,  o  

qua l  permi te  o  f lu xo  do  f lu i do  de  per fu ração  

s imu l taneamente  à  ro ta ção ,  p ercussão ou  ro to -

percussão das  has tes ;  

 

•  Cabeça do  gra mpo:  ex t remidade  do  g rampo em  que a  

bar ra  pode ser  s imp lesmente  dob rada  ou  rosqueada  

permi t indo  a  co loca ção de  porcas  e  p lacas  de  apo io  

p lanas ;  

 

•  Calda de  in jeção:  ag lu t inan te  respo nsáve l  pe la  aderênc ia  

da  bar ra  ao  te r reno ,  usua lmente  co mposto  pe la  m i s tu ra  

de  água e  c imento  comum,  p reparado  em mis tu radores  
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de a l ta  tu rbu lênc ia ,  mant ido  na  fo rma co lo i da l  para  

in jeção ;  

 

•  Comando de in jeção:  Con jun to  de  do is  reg is t ro s  ráp idos  

e  um pu lmão  es tab i l i zador  de  p re ssão ,  loca l izado  en t ra  

a  bomba de  in jeção  e  a  has te  de  in j eção ,  o  qua l  permi te  

a  operação  e  con t ro le  de  in jeção ;  

•  Bainha:  vo lume (o r ig inár io  de  per fu ração)  que  é  

p reench ido  com ca lda  de  c imento  sob  p ressão ,  v isando  

recompor  o  espaço  de  so lo  e scavad o na  per fu ração ;  

 

•  Elemento  de  t ração:  pa r te  es t ru t u r a l  do  g rampo que  

t raba lha  sempre  à  f le xão  compo sta ,  usua lmente  compõe -

se  por  uma bar ras  de  a ço ;  

 

•  Fase de  in jeção:  a to  de  in je ta r  a  ca lda  de  c imento  sob  

p ressão ,  execu tando em todo  o  g ru po  de  vá lvu las  de  um  

t i ran te ;  

 

•  Ferra menta  de  co rte :  e lemento  metá l ico  d o tado  de  

componentes  cor tan tes ,  especí f i co s  para  cada  t ipo  de  

te r reno ,  ta is  como v ídea s,  d iamante s ,  e tc ;  

 

•  Flu ido  estab i l izante:  lama  de  a rg i l a  ou  o u t ros  ma ter ia i s  

que  es tab i l i zam prov i sor iamente  a  per fu ração ,  a té  que  

se jam in t rodu z idos  o s  e lement os  de  t raç ão ;   

 

•  Flu ido  de  perfuração:  e lemento  u t i l i zado  para  lubr i f i ca r  

e  conduz i r  o  mater ia l  escavado par a  fo ra ,  podendo ser  

água l impa,  lama,  a r  compr im ido ,  e t c ;  

 

•  In jeção:  operação  que  ob je t iva  a  f i xação  do  g rampo  no  

te r reno ,  resu l tan te  d a  in t roduçã o,  sob  p ressão ,  de  um  

de te rminado vo lume  de  ca lda  de  in j eção ;  

 

•  Misturador e  ag i tador:  Equ ipament o  que  p repara  a  ca lda  

de  c imento ,  med indo  geomet r i came nte  seu  vo lume;  



 

 

CADERNO DE ENCARGOS  30 

REVISÃO: DATA: 11/2022 

 

 

ELABORADO:  

ELABORADO: 

 

 

CADERNO DE ENCARGOS 

 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS FOLHA: Página 30 

 

LOCAL: SERVIDÃO MODESTO GARRIDO E RUA 1º DE MAIO, CASTELANEA, PETRÓPOLIS - RJ 

OBRA DE CONTENÇÃO DE ENCOSTAS E DRENAGEM  

 

 

 

•  Obturador duplo:  d ispos i t i vo  aco p lado  na  ex t remidade  

das  has tes  de  in jeção  –  no  caso  d e  se  in je ta r  vá lv u la s  

manchete  para  in jeção  ind iv idua l  –  permi t indo  o  f luxo  de  

ca lda  de  in jeção  somen te  o r togona lmente  ao  seu  e ixo ,  e  

no  espaço  compreend ido  pe los  s is t emas de  vedação ;  

 

•  Perfu ração:  execução de  escavaçã o c i l índ r ica  no  te r reno  

para  in t rodução do s  e lemento s  de  t r ação ;  

 

•  Proteção contra  co rrosão:  execu ção de  s is temas de  

p ro teção  espec i f i ca dos em pro je to ;  

•  Tubo de  in jeção:  tubo  que  permi te  a  in je ção  do  t i ran te  ao  

longo  do  qua l  es tão  d i spos tas  as  vá l vu las  de  in je ção ,  sob  

os  qua is  se  tem fu ros  para  passage m da  ca lda  in je tada ;  

 

•  Válvu la  t ipo  manchete  pa ra  in jeção  ind iv idual :  

acessór io  que  ves te  o  tubo  de  i n jeção  ao  longo  do  

g rampo,  com e las t ic i dade  su f ic ien te  para  expansão  e  

con t ração .  Por  e s te  pon to  de  in je ção  pode -se  rea l iza r  

uma ou  ma i s  fa ses  de  in jeção ,  co m uso  de  ob tu rador  

dup lo ,  con t ro l ando -se ,  por tan to ,  loca lmente  os  vo lumes  

de  p ressão  ap l icados  em cada manchete ;  

 

•  Válvu la  t ipo  manchete  para  in jeçã o  co le t iva:  acessór io  

que  ves te  o  tubo  de  in jeção  ao  lon go  do  g rampo.  Es tas  

vá lvu la s  são  in je tada s da  boca  do  g rampo,  todas  ao  

mesmo tempo,  sem que se  po ssa  saber  qua l  que  fo i  

in je tada ,  tampouco  ind i v idua lmen te  saber -se  vo lume e  

p ressão ,  con t ro lando -se ,  por tan to ,  a penas o  vo lume t o ta l  

e  a  p ressão  ap l icada ;  

 

•  Ensaio  de  arranca mento:  ensa io  execu tado  para  

ver i f i ca ção ,  em um dado te r reno ,  d o  desempenho de  um 

t ipo  de  g rampo i n je tado .  

 

1.3 )Documentos comple mentares  
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Os  documentos  aba ixo  d evem es ta r  d ispon íve is  na  obra :  

 

a )  Pro je to  do s  g rampos espec i f i cando:  

•  Numeração;  

•  Locação dos  g rampo s;  

•  Ângu los  ver t ica is  e  hor izon ta is ;  

•  Compr imento  do  g rampo.  

 

b )  Desenho e  re l a tó r io  de  sondagens d o  so lo ;  

c )  Bo le t im de  con t ro le  d iá r io  de  exe cu ção dos  g rampos;  

d )  Cer t i f i cado  de  a fe r ição  do  con jun to  macaco -bomba-

manômet ro  para  o  ensa io  de  a r rancamento ;  

e )  Re lação  dos  encargo s  e  fo rnec imentos  por  par te  do  

c l ien te .  

 

2)PROJ ETO  

 

2 .1 )  O  Pro je to  de verá  a tender  a  NBR -5629 (2018)  –  Execução  

de  t i ran tes  ancorado s no  te r ren o ,  e  con te r  as  segu in tes  

in fo rmações:  

 

•  Pro je to  do s  g rampos espec i f i cando cargas  de  t raba lho ;  

•  Locação dos  g rampo s;  

•  Inc l inação  ver t i ca l  e  h or izon ta l  dos  g rampos;  

•  Compr imento  do  g rampo;  

•  Per f i l  geo té cn ico  do  te r reno  com b ase  nas  sondagen s do  

so lo ;  

•  D iâmet ro  mín imo de  per fu ração   

•  Ind icação  do  s is tema de  p ro teçã o  q uanto  à  cor rosão .  

 

3)  MAT ERI AIS  

 

3 .1 )  C iment o  Por t land  de  Al to  F orno :  Deverá  a tender  às  

p rescr ições  da  NBR -16697  (2018) ,  da  ABNT;  

 

3 .2 )  C imento  Por t lan d  Composto :  NBR -16697  (2018) ;  
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3 .3 )  Deverá  ser  fe i to  con t ro le  te cno lóg ico  do  concre to  de  

acordo  com a  NBR -6118 ,  NBR-1669 7 ;  

 

3 .4 )  T i ran tes :  Bar ras  em aço  GEWI  50 /55  ou  s im i la r ,  d iâmet ro  

25mm,   ba inha  e  reve s t imento  d o  t re cho  l i v re  em tubos p lás t i cos  

(PVC,  po l ip rop i leno  e  po l ie t i leno) ,  p ro teção  an t ico r r os iva  com  

duas demãos de  p in tu ra  a  base  d e  epóx i ;   p laca s ,  ane l  d e  

ângu lo ,  porcas ,  con t ra  porcas ,  l uvas  em aço  SAE 1045;  

espaçadores  p lás t i cos  ( PVC,  po l ip rop i leno  e  po l ie t i leno) ;  

 

3 .5 )Água:  Deve -se  empregar  semp re  água l impa e  isen ta  d e  

e lementos  p re jud ic i a is  a  h id ra tação  do  c imento ;  

 

3 .6 )Tubos de  PVC r íg i do ,  esgo to  san i tá r io ,  D=75mm para  a  

manufa tu ra  de  barbacãs ;  

 

3 .7 )Te la  m i l imét r ica  d e  ny lo n ,  t ipo  mosqu i t e i ro ,  para  a  

manufa tu ra  de  barbacãs ;  

 

3 .8 )Geotêx t i l  não  tec ido  com  gramatura  de  200g /m2,  

res is tênc ia  à  t ração  mín ima ( NBR 12 .824)  de  14kN/m e  

a longamento  na  rup tu ra  má x imo  de  40%,  permeab i l idade  

mín ima de  ( AFNOR G 38016)  4x10 - 1cm/s ,  t ipo  BIDIM OP-20  da  

BBA NO NWO VENS,  para  a  manufa t u ra  de  barbacãs;  

 

3 .9 )Ca lda  de  c imento  para  in je ção ,  de  acordo  com NBR-7681  

(1982) .  

 

4)EQUI PAMENTOS,  ACESSÓ RIO S E FER RAMENTAS  

 

Para  execu ta r  g rampos in je tado s,  e  co locá - lo s  em operação ,  

são  necessár io s  os  segu in te s  eq u ipamentos  e  acessór ios ,  

agrupados por  a t i v idade :  

 

4 .1 )Montagem  
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a)  Fer ramenta  de  cor te :  norma lmente  u t i l i zam -se  d isco s  de  

cor te  e lé t r i cos  ou  ser ras  manua i s ,  u t i l i zado s para  o  

e lemento  de  t ra ção  e  tubo  de  in jeção ,  v isan do d i spô - lo s  

na  d imensão do  p ro je to ;  

b )  Bancada:  com e x tensão  cober ta  sup er io r ,  em pe lo  meno s  

1 .0  m,  ao  compr imento  do  ma io r  g ra m po da  ma io r  peça  no  

caso  de  bar ras ;  

c )  Furade i ra  manua l  e lé t r ica :  para  b rocas  a té  d iâmet ro  de  10  

mm,  u t i l i zadas para  e xecução d as  p er fu rações no  tubo .  

 

4 .2 )Per fu ração  

 

Per fu ra t r iz :  equ ipamento  para  execução da  per fu ração  n o  

te r reno ,  podendo ser  me cân ica  ou  ma nua l ,  compat í ve l  com o  

d iâmet ro  e  compr imento  da  per fu ração  e  t ipo  de  so lo  ou  rocha ;  

a )  Bomba d ’água ou  de  lama:  ap l icá ve l  nos  casos  em que  o  

f lu ido  de  per fu ração  é  l íqu ido ,  água  ou  lama;  

b )  Compressor :  e qu ipamento  ap l icáve l  nos  casos  em que  o  

f lu ido  de  per fu raç ão  fo r  a r ;  

c )  Hastes  e  reve s t imento s ,  cabe ça s de  per fu ração  e  

fe r ramentas  de  cor te :  todos  compat í ve is  com o  mater ia l  a  

ser  per fu rado ;  

d )  T rans fe r idor  de  pêndu lo  e  esquadro s  de  made i ra .  

 

4 .3 ) In jeção  

 

a )  Bomba in je to ra :  p ossu in do  vazão e  p ressão  de  t raba lho s  

compat íve is  co  a  ne cess idade da  ob ra ;  

b )  Mangue i ras  de  a l ta  p re ssão :  com ponentes  r íg idos  ou  

f lex íve is ,  com capa c idade  mín im a de  t raba lho  50 % 

super io r  à  p ressã o  de  aber tu ra  máx ima prev is ta ;  

c )  M is tu rador :  equ ipament o  com capa c idade de  ba te r  ca lda  

em a l ta  tu rbu lên c ia ,  p rov ido  de  u m motor  co  ro taçã o  

super io r  a  1 .750  rpm;  

d )  Ag i tador :  equ ipamento  composto  p r  caçamba com  

capac idade d e  manter  a  ca lda  em suspensão com ro tação  

mín ima de  50  rpm;  
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e)  Hastes  de  in je ção :  componentes  metá l icos ,  re t i l íneos ,  

com roscas  emendada s por  l u vas  es tanques;  

f )  Obtu rador  dup lo  para  g rampos do tados da  vá lvu la  

manchete  para  in jeção  ind iv idua l ;  

g )  Comando de  in jeção ;  

h )  Vá lvu la  t ipo  manchete  ou  comum;  

i )  Tubo para  lavagem do  t ubo  de  in jeção .  

 

4 .4 )Ensa io  de  a r rancamento  

 

a )  Manômet ros ,  bomba e  macaco  h id r áu l icos ,  podendo  ser  

e lé t r icos  ou  manu a is ,  com capac id a de de  t raba lho  de ,  no  

mín imo,  1 ,25  veze s  a  carga  má x ima  de  ensa io ,  possu indo  

reso lução  mín ima 10  kN,  dev idamen te  a fe r idos ;  

b )  Régua ou  ex tensômet ros :  in s t rume ntos  para  med ida  de  

de fo rmações,  com re so lução  de  m i l í met ro .  

 

5)CONTROLE DA EXECUÇÃO  

 

5 .1 )O con t ro le  da  e xecução da s  an coragens deverá  con te r  os  

segu in tes  i tens :  

 

•  Bo le t im de  per fu ração  e  in jeção  ind iv id ua l  para  cad a  

g rampo;  

•  Bo le t im de  ensa ios  de  a r rancament o ;  

•  Cer t i f i cado  de  a fe r i ção  do  con jun to  macaco -bomba-

manômet ro .  

 

6)EXECUÇÃO  

 

6 .1 )Per fu rações  e  chumabadores  

 

•  As  per fu raçõe s deverão  ser  e xecu t adas com per fu ra t r iz  

ro ta t iva  com c i rcu lação  de  água.  Devem  ser  tomada s  

p rov idênc ia s  para  que  a  ág ua emp regada na  per fu ração  

não  p rovoque e rosão  no  ta lude ;  

•  O  d iâmet ro  das  per fu rações  dever á  ser  no  mín imo  de  

75mm,  tan to  em so lo ,  a  f im  de  p oss ib i l i ta r  a  per fe i t a   
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i n t rodução do s  g rampos  e  a  in jeção  de  ca ld a  de  c imento ,  

garan t indo  recobr imen to  mín imo de  2 ,0cm;   

•  Os  g rampos con fecc ion ados com bar ras  deverão  receber  

s is tema d e  p ro teção  c l asse  2 ,  ou  se ja ,  duas  demãos  de  

p in tu ra  epóx i .  O espaço  en t re  a  par ede  do  fu ro  e  o  bar ra  

deverá  ser  p reench ido  com ca lda  de  c imento ,  a / c  =  0 ,50 ;  

•  Deve  ser  fo rnec ido s  bo le t im de  pe r fu ração  com reg is t ro  

do  t ipo  de  equ ipamento  e  s i s t ema de  per f u ração ,  

iden t i f i cação ,  d iâme t ro  e  inc l ina çã o  do  fu ro ,  d iâmet ro  e  

compr imento  do  reve s t imento  (quan do usado) .  

 

6 .5 ) Ins ta laçã o  dos  ch umbadores  e  i n jeção  de  ca lda  

 

•  Os  g rampos de  bar ra ,  equ ipados com cen t ra l izadore s  

p lás t ico s ,  espaçad os a  cada  2 ,0m,  dev erão  ser  inser ido s  

no  fu ro  com todos os  cu idados  de  fo rma a  ev i ta r  

desmoronamento  da  parede  do  fu ro .  Em so lo s  em que não  

se  ver i f ique  e s tab i l idade  das  pared es do  f u ro  deverá  ser  

ins ta lado  reves t imento  metá l ico  q ue  só  será  re t i rado  após  

a  comple ta  in jeção  d e  ca lda  no  fu ro .  

•  A in s ta la ção  do  g rampo e  in je ção  de  ca lda  no  fu ro  dever á  

ser  p rogramada e  rea l izada  de  m odo que  o  fu ro  não  

permaneça demas iado  tempo aber t o ,  su je i to  a  poss íve is  

desmoronamentos  de  su as  paredes;  

 

•  A in jeção  de  ca lda  de  c imento  deverá  ser  exe cu tada  do  

fundo para  a  boca  d o  fu ro ;  

•  Não serão  permi t ido s  ad i t i vos  que  con tenham ha logenetos  

ou  rea to res  ao  mater ia l  de  ca lda ,  que  de te r io rem ou  

a taquem o  aço ;  

•  O  fa to r  á gua/c iment o  não  deverá  ser  super io r  a  0 ,50  em  

massa ;  

•  A ca lda  de  c imento  de verá  a tender  as  espec i f i caçõe s da  

NBR-7681 .  

 

6 .6 )F lu idez ,  NBR 7682:   
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•  F requênc ia  e  loca l  da  amost ragem:  em cada g rampo na  

boca  do  fu ro ;  

•  L im i tes  adm i t ido s :  imed ia tamente  an tes  da  in jeção :  

Máx imo de  18  seg undos.  

 

6 .7 )Vida  ú t i l ,  NBR 7685:  

 

•  F requênc ia  e  loca l  da  amost ragem:  uma vez  p ara  mesma  

compos ição  e  con d ição  de  m is tu ra ,  no  rec ip ien te  da  

es tocagem;  

•  L im i tes  adm i t ido s :  Índ ice  de  F lu idez  ma io r  que  18  

segundos,  duran te  o  per íodo  de  30  m inu tos ,  após  a  

conc lusão  da  m is tu ra .  

 

6 .8 )Exsuda ção,  NBR 7 683:  

 

•  F requênc ia  e  lo ca l  da  amost ragem :  uma vez  no  in íc io  do  

p r ime i ro  d ia  de  t raba lho ,  repe t indo  no  máx imo a  cada  100  

sacos  de  c imento  consum idos  por  f r en te  de  t raba lho  e /ou  a  

cada  duas  semanas;  e  a  cada  vez  q ue  mudar  a  compos ição  

e /ou  cond içõ es  de  m is tu ra  e /ou  ma t er ia is ;  

•  L im i tes  admi t idos :  3  horas  após a  m is tu ra ,  a  água exsudada  

máx ima de  2 % do  vo lume in ic ia l  da  ca lda .  

 

6 .9 )Expansão :  NBR 7683  

 

•  F requênc ia  e  loca l  da  amo st ragem:  uma vez  no  in íc io  do  

p r ime i ro  d ia  de  t raba lho ,  repe t indo  n o  máx imo a  cada  100  

sacos  de  c imento  consumido s  por  f r en te  de  t raba lho  e /ou  

a  cada  dua s seman as;  e  a  cad a  vez  que  mudar  a  

compos ição  e /ou  cond ições  de  m is t u ra  e /ou  mater ia i s ;  

•  L im i tes  admi t idos :  quando fo rem empregados ad i t i vo s  

expansores ,  3  horas  após a  m is tu ra ,  expansão to ta l  l i v re  

máx ima 7 % do  vo lume in ic ia l  da  ca lda .  A  ca lda  de ve  ser  

in je tada  em  um tempo ta l  que  no  mín imo 70% da  exp ansão  

to ta l  l i v re  ocor ra  den t ro  do  fu ro .    
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6.10)Res is tênc ia  à  compressão ,  NBR 7684/82 :  

 

•  F requênc ia  e  loca l  da  amo st ragem:  uma vez  no  in íc io  do  

p r ime i ro  d ia  de  t raba lho ,  repe t indo  n o  máx imo a  cada  100  

sacos  de  c imento  consumido s  por  f r en te  de  t raba lho  e /ou  

a  cada  dua s seman as;  e  a  cad a  vez  que  mudar  a  

compos ição  e /ou  cond ições  de  m is t u ra  e /ou  mater ia i s ;  

•  L im i tes  adm i t idos :  f ck≥ 25  M Pa;   

•  A in jeção  deverá  ser  rea l i zada  com  bombas e lé t r icas  ou  

a  d iese l ,  do  t ipo  p is t ão  ou  para fuso ,  não  será  permi t ido  o  

uso  de  a r  compr im ido .  A p re ssão  de ve  var ia r  de  1 ,5  MPa  

a  2 ,0  MPa,  podendo ser  necessár ias  p ressões ma io res  em  

t i ran tes  ver t ica is  ou  com grande d esn íve l .  A ve loc ida de  

de  in jeção  do  t i ran te  deve  var ia r  de  6m/s  a  12m/s ,  

con t ro lada  por  um  d ispo s i t i vo  de  re gu lagem de  va zão.  As  

bombas devem possu i r  manôme t ros  a fe r idos ,  com  

prec isão  de  0 ,1M Pa  e  permi t i r  qu e  as  p ressões  a l ta s  

se jam ob t idas  p rogre ss ivamen te  e  mant idas  no  f im  da  

in jeção .  A  in je ção  de verá  obedecer  a  o rdem de f in ida  para  

os  fu ros  de  acordo  as  seq üênc ia s  o perac iona is ;  

•  Não será  permi t i da  a  en t rada  de  ó leo ,  a r ,  água  ou  

qua isquer  ou t ras  subs tân c ias  d uran te  a  in je ção ;  

•  As  ex t remidades dos  g rampo s só  poderão  ser  cor tada s  

após o  ench imen to  in tegra l  do  fu ro ;  

•  Para  cada  g rampo  in je tado  deve m ser  e fe tuados  os  

segu in tes  reg is t ros  duran te  a  in jeçã o :  

•  Da ta  e  hora  de  in íc io  e  té rm ino  da  i n jeção ;  

•  Compos ição  dos  mater ia is  e  da  ca ld a ;  

•  Tempera tu ra  dos  mater ia i s  e  da  ca lda ;  

•  Pressões  manomét r icas  da  bomba d uran te  a  in je ção ;  

•  Vo lume  in je tado ,  a  ser  comparado  com o  vo lume  teór ico  

de  vaz ios  en t re  o  g rampo e  a s  pare des do  fu ro ;  

•  Índ ices  de  f lu idez  na  en t rada  e  na  sa ída  da  boca  do  fu ro ;  

•  Carac te r ís t icas  do s  equ ipament os ;  

•  Reg is t ro  de  q ua isquer  anomal ia s .  

•  O  con t ro le  da  ca lda  de  c imento  deve rá  ser  rea l izado  an tes  

da  in jeção ,  in c lus ive  no  que  ser  r e fe re  à  res is tênc ia  à  
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compressão.  

 

7)PROCEDI MENTO S PARA VERIF I CAÇÃO E AVALIAÇÃO  DO S 

SERVI ÇOS  

 

7 .1 )Ver i f i cação  do s  serv iços  de  locação e  montagem  

a)  Locação:  con f i rmar ,  no  campo,  a  mater ia l i zação  da  

locação;  

b )  In te r fe rênc ias :  ex ig i r  con t ra tan t e ,  e  d ispor  das  

in fo rmações e  do cumentos ;  

c )  Compr imentos :  comprovar  con fo rm idade com o  p ro je to ;  

d )  Pro teção :  Comparar  com  as  c lasse s  de  p ro teção  da  NBR -

5629 e  seus  comp onente s ;  nã o  fe r i r  a  p ro teção  

an t ico r ros i va ;  

e )  Ox idação:  cons ta ta r  re t i rada  de  todos  os  pon t os  de  

ox idação,  res íduos  o rgân i cos  (g raxas  ou  ó leo s  

lubr i f i can tes) ;  

f )  P in tu ra  an t i co r ros iva :  comparar  com  as  espec i f i ca ções do  

p ro je to ;  garan t i r  que  a  1ª  demão se ja  ap l i cada  no  mesm o  

d ia  da  re t i rada  dos  ó x idos ;  garan t i r  a  ap l icação  de  cada  

demão após tempo de  cura  espec i f i cado ;  con f i rmar  se  os  

pon tos  de  apo io  dos  f ios ,  na  ban cada,  fo rma pro teg idos  

con t ra  cor rosão ;  

g )  Cobr imentos :  e x is t ênc ia  de  cen t ra l i zadores ;  

h )  Vá lvu las  manch ete  ou  comum:  imposs ib i l idade  de  

des locamento  long i tud ina l ;  

 

7 .2 )Ver i f i cação  do s  serv iços  de  per f u ração  

 

a )  Es tab i l idade  de  per fu ração ;  ga ran t i r  que  o  fu ro  

permaneça aber to  a té  que  ocor ra  a  in jeção  do  

ag lu t inan te ;  

b )  Bo le t im:  p reench imen to  cor re to .  

 

7 .3 )Ver i f i cação  do s  serv iços  de  in je ção  

 

a )  Ins ta lação :  cons ta ta r  que  o  compr imento  de  per fu ração  

a tenda,  no  mín imo,  ao  ind i cado  no  p ro je to ;  con f i rmar  o s  
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compr imentos ;  con f i rmar  au sênc ia  de  fa lhas  na  p ro te ção  

an t ico r ros i va ,  par t i cu la rmente  no s  l oca is  de  emend a s;  

b )  Bo le t im:  p reench imen to  cor re to .  

 

7 .4 )Ava l iação  do s  serv iços  por  en sa ios  

 

a )  Ensa io s :  Ensa io  de  Ar rancamen to ;  

b )  Afe r ição :  cons ta ta r  a  ex i s tênc ia  do  cer t i f i ca do  de  a fe r i ção  

do  con jun to  maca co -bomba-man ômet ro ,  com idade  

in fe r io r  a  doze  meses .  

 

 

X) GABIÕ ES  

 

A) MATERIAIS: 

•  Os  gab iões  deverão  ser  cons t i tu ído s  por  ma lha  hexagona l  a  

dup la  to rção  e  em f io  de  aço  do ce  ga lvan iza do ,  segundo  as  

normas da  ABNT -NBR-8964 ,  ma lha  do  t ipo  8x10  com  

d iâmet ro  do  f io  de  2 ,40  mm e  d iâmet ro  do  a rame de  2 ,70  mm.  

•  Quando em con ta to  com a  água o s  gab iões  deverão  te r  f ios  

com reves t imento  p las t i f i cado  fe i to  por  ex t rusão  com PVC 

espec ia l  de  e levada res i s tênc ia  à  cor rosão .  

•  As  pedra s -de-mão deverão  ser  o r iun das de  roch a  sã ,  i sen tas  

de  f rações menores  e  de  mater ia l  f i no .  

•  Deverá  se  u t i l i za r  geo têx t i l  não  t ec ido  de  po l iés te r  co m  

dens idade sup er io r  à  200g/m2.  

 

B) EXECUÇÃO: 

 

• Em leitos de rio deverá ser previsto o lançamento de lastro de gabiões do 

tipo saco           (plastificados com PVC ) de forma a garantir suporte para 

os demais componentes do muro; 

• A locação dos gabiões deverá empregar linha e borracha de nível a partir 

de pontos de alinhamento e nivelamento fornecidos por locação com 

instrumentos topográficos; 

• Deverá ser empregado gabarito de madeira visando garantir o 

alinhamento e inclinação contra o terreno conforme o projeto executivo; 
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• As caixas deverão ser costuradas  entre si, ao longo das arestas, com 

arame de  2,7 mm; 

 

• As pedras-de-mão deverão ser dispostas em camadas de maneira a 

reduzir ao máximo os vazios;  

• As faces de cada caixa deverão se reforçadas com tirantes, feitos com o 

mesmo arame utilizado na costura das caixas, de forma a garantir rigidez 

e restringir deformações da caixa; 

• A parte posterior do muro deverá ser revestida com filtro de geotêxtil não 

tecido de poliéster conforme especificações do projeto executivo; 

• O reaterro atrás do muro deverá ser executado com material de boa 

qualidade em camadas de no máximo 20 cm, utilizando-se, 

preferencialmente compactadores mecânicos, de forma a conferir um 

grau de compactação de 95% PN. 

 

XI ) BARREIRAS  CONT RA FLUXO DE DETRITOS  

 

A) BARREIRAS DINÂMICAS CONTRA CORRIDAS DE DETRITOS -

“DEBRIS FLOW” 

 

1)  Def in ições  

 

As  Bar re i ras  D inâmica s  para  impac to  de  massas de fo rmá ve i s  

têm a  função de  con te r   f luxos  de  de t r i tos  ou  des l i zamentos  de  

so lo  em ta l udes  e  cana is .  

 

2)  Normas  

•  UNI  EN  10025  “Ho t  ro l led  p roduct s  o f  s t ruc tu ra l  s tee ls  —  Par t  

2 :  Techn ica l  d e l ive ry  cond i t ions  fo r  non -a l loy  s t ruc tu ra l  

s tee ls ” ;  

•  UNI  EN  I SO 146 1  “Ho t  d i p  ga lvan i ze d  coa t i ngs  on  fabr ica ted  

i ron  and  s tee l  a r t i c les  —  Spe c i f i ca t i ons  and  tes t ” ;  

 

•  EN 12385-4  “Stee l  w i re  ropes  Safe t y  Par t  4 :  St randed ropes  

fo r  genera l  l i f t ing  app l i ca t ions” ;  

•  UNI  EN 10244 -2  “ Stee l  w i re  an d  wi re  p roducts  — Non fe r rou s  

meta l l i c  coa t i ngs  on  s tee l  w i re  —  Z in c  o r  z inc -a l loy  coa t in gs” ;  



 

 

CADERNO DE ENCARGOS  41 

REVISÃO: DATA: 11/2022 

 

 

ELABORADO:  

ELABORADO: 

 

 

CADERNO DE ENCARGOS 

 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS FOLHA: Página 41 

 

LOCAL: SERVIDÃO MODESTO GARRIDO E RUA 1º DE MAIO, CASTELANEA, PETRÓPOLIS - RJ 

OBRA DE CONTENÇÃO DE ENCOSTAS E DRENAGEM  

 

 

 

•  UNI  EN 10264 -2  “Stee l  w i re  an d  wi r e  p roducts  — S tee l  w i re  

fo r  ropes  -  Par t  2 :  Co ld  d rawn non  a l loy  s tee l  w i re  f o r  ropes  

fo r  genera l  app l ica t ions” .  

 

3)  Tecnolog ia:  

•  Os  component es  da  bar re i ra  são  d im ens ionados  para  redu z i r  

os  danos  após  o  impact o ,  m in im i zando as  operaçõe s de  

manutenção;  

 

•  Os  pos tes  t raba lham de  mane i ra  independente  à  ma lha ,  

tendo  como pr inc ipa l  função  sus ten ta r  o  cabo  de  aço  

long i tud ina l  super io r  que  ancorará  a  ma lha .  Em casos onde  

a  bar re i ra  é  ins ta lada  em  cana i s  de  pequeno por te ,  os  po s tes  

poderão  ser  exc lu ídos  quando  se  é  po ss íve l  u t i l i za r  a s  

paredes do  cana l  como base  para  a ncoragem dos pa iné is ;  

 

•  Os  pos tes  são  equ ip ados com f re io s  para  m in im izar  o  e fe i to  

dos  impac tos .  Quando um  de les  é  dan i f i cado ,  ou t ro  pos te  

garan te  a  func iona l idad e  de  bar re i r a ;  

 

•  A ma lha  p r in c ipa l  é  fe i ta  por  ané is  de  aço ,  p orém se  a  

es t ru tu ra  fo r  ins ta lada  em  um cana l ,  pa iné is  espec ia is  podem  

ser  co locado s para  fechar  even tua is  aber tu ras  na  la te ra l ;  

 

•  As  bar re i ras  cumprem norma de  cer t i f i cação  de  qua l idade  

UNI  EN I SO 9001.  

 

4 )  Caracte r ís t icas  da  Bar re i ra  

  

•  As  Bar re i ras  de  F luxo  de  Det r i t os  MacRo podem ser  

ins ta lada s  em  todo  t ipo  de  so lo ,  te r renos  íngremes ,  

depressões e  loca i s  co m mor fo lo g ia  d i f í c i l ;  

 

•  Os  pos te s  são  f ixado s no  so lo  por  bar ras  de  a ço  o u  

m ic roes tacas ;  
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•  Quando a  bar re i ra  é  ins ta lada  em  ta ludes  ( com poste ) ,  a  

u t i l i zação  de  ma lha  hexagona l  de  dup la  to rção  é  i nd icad a  

para  re te r  e lemento s  menores .  Caso  con t rá r io ,  quando es t e  

t ipo  de  es t ru tu ras  (sem postes)  é  ins ta lado  em cana i s ,  a  

ma lha  de  ané is  de  aço  é  ind i cada  a  f im  de  fac i l i ta r  o  f luxo  da  

água.  Por  es te  mot ivo  a  ma lha  he xa gona l  de  dup la  to rção  s ó  

será  fo rnec ida  se  so l ic i tada ;  

 

•  O  s is tema proporc iona  fác i l  in s ta lação ,  mesmo sob  

cond ições  ambien ta i s  severa s ,  já  que  a  mesma pod e se r  

rea l izada  num cur to  espaço  de  tem po e  seus  componen tes  

com peso  reduz ido  fac i l i tam seu  t ra nspor te ;  

 

•  É necessár ia  manuten ção após o  im pacto .  

 

Bar re i ra  A l tu ra  

Suger ida  

Acessór ios  (não  inc lu sos)  

OM CTR 20 /04 / A  

DF 

4-5m Malha  hexag ona l  dup la  

to rção  

OM CTR 30 /04 / A  

DF 

5-6m Malha  hexag ona l  dup la  

to rção  

OM CTR DF  Var iáve l  Ma lha  hexag ona l  dup la  

to rção  

O compr imento  i dea l  de  bar re i ra  es t á  en t re  10  e  30  m  

 

 

5)  Pro je to  

 

•  As  bar re i ras  são  p ro je tada s e  ver i f i cadas para  con te r  

des l izament os  de  massa  de  so lo  e ,  even tua lmente ,  f i l t rage m  

de  água;  

•  Todos os  e lemento s  são  ca lcu lado s:  pa iné i s ,  pos tes ,  cabo s,  

fundações e  ace ssór io s .  Aná l ises  rea l izadas  em  

un ivers idade s mos t ra ram que as  e nerg ias  e  p ressõe s qu e  

a tuam sobre  a  bar re i ra  dependem da  g ranu lomet r ia ,  

mor fo log ia  e  a l tu ra  do  f luxo  de  de t r i tos  do  loca l ;  
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•  As  bar re i ras  absorvem a  energ ia  c iné t ica  do  impa cto  em  

v i r tude  da s  de fo rma ções e las to -p lás t i cas  de  seu s  

componentes ;  

 

•  O  pa ine l ,  igua lmente  car regado,  t ra nsmi te  as  fo r ças  para  os  

cabos long i tud ina is ,  po s tes ,  cabos au x i l ia re s  e  funda ções;  

 

•  Para  o  p ro je to  são  necessár ios  o s  per f is  de  topogra f ia ,  

vo lumes de  impacto ,  ve loc idade  de  seção e  g ranu lomet r ia ,  

sendo  que  a  fundação de  p ro je t o  também depen de das  

carac te r ís t i cas  do  so lo ;  

 

•  A e f ic iênc ia  de ssas  bar re i ras  tem s i do  ver i f i cada  e  va l idada  

pe la  Un i vers idade  de  Parma -  I tá l i a .  

 

XI I ) PROTEÇÃO SUPERFICI AL DE TAL UDES  

 

•  S is tema s de  p ro teção  de  ta lude  tê m como função reduz i r  a  

in f i l t ra ção  e  a  e rosão ,  decor ren te s  da  p rec ip i tação  de  chuva  

sobre  o  ta lude .  Em gera l ,  os  p r o je tos  de  es tab i l i zação  

combinam aspect os  de  d renagem,  ass im como de  p ro teçã o  

super f ic ia l .  

•  As  a l te rna t iva s  de  p ro teção  super f ic ia l  podem se r  

c lass i f i cada s em do i s  g rupos:  p ro teção  com vege tação  e  

p ro teção  com  impermeab i l i zação .  Não ex i s te  uma  regra  p ara  

a  concepçã o de  p ro je tos  des ta  na tu reza ,  en t re tan to  deve -se  

sempre  cons id erar  a  p ro teçã o  vegeta l  como  a  p r ime i ra  

a l te rna t iva ,  em par t icu la r ,  para  t a lu des  não  na tu ra i s .  

 

XI I I ) ESTRUTURAS DE CONCRETO  ARMADO  

 

•  Na  le i tu ra  e  in te rp re tação  do  p ro je t o  es t ru tu ra l  e  respect iva  

memór ia  de  cá lcu lo ,  se rá  sempre  l evado em con ta  que  ta i s  

documentos  obedecerão  à s  norma s ap l icá ve is :  NBR -6118,  

NBR-6120 ,  NBR-7190 e  NBR-8800 ;  
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•  A execuçã o e  qua l ida de  da  es t ru t u ra  e  das  con tenções a  

serem execu ta das são  de  in te i r a  responsab i l idad e  do  

Cont ra tada ,  d e vendo segu i r  o  p ro je to  es t ru tu ra l  

apresen tado ;  

 

•  As  bar ras  de  aço  deverão  se  ap resen ta r  l impas,  sem  a  

p resença  de  qua lquer  sub s tânc ia  q ue  impeça  uma  per fe i t a  

aderênc ia  ao  con cre to ,  n ão  podend o f ica r  em con ta to  d i re t o  

com a  fo rma,  con fo rme a  NBR -6118 ;  

 

•  A qua l ida de  do  aço  a  empregar  será  espec i f i cada  no  

respect ivo  p ro je to  e  de verá  a ten der  as  p rescr ições  da s  

normas da  ABNT.  O cor te  e  do bramento  das  bar ra s  deverã o  

ser  execu tado s a  f r i o ,  de  a cordo  com os  de ta lhes  e  d as  

p rescr ições  da  ABNT ;  

 

•  As  bar ras  de  aço  não  deverã o  apresen ta r  de fe i to s  

p re jud ic ia is  ta is  como:  f i ssura s ,  es fo l ia ções,  bo lhas ,  

ox idação e xcess iva  e  cor ros iva ;  

 

•  A camada  prepara tó r i a  deverá  ser  em co ncre to  com  

res is tênc ia  carac te r ís t ica  a  comp ressão fck 16MPa,  a s  

fundações deverão  ser  em concre to  a rmado com res is tênc ia  

carac te r ís t i ca  a  compressão de  fck 20MPa e  a  es t ru tu ra  em 

concre to  a rmado  com  res i s tê nc ia  carac te r ís t ica  a  

compressão de  fck20M Pa,  con s t i tu ído  de  c imento  Por t land ,  

a re ia  lavada,  b r i ta  e  água de  qua l idade  r igorosamente  de  

acordo  com o  es tabe lec ido  par a  es tes  mater ia is  nas  

respect iva s  normas,  bem como ao  d ispos to  na  NBR -6118;  

 

•  O  c imento  deverá  a tend er  às  p resc r ições  da  NBR -6118,  da  

ABNT,  os  agregados de verão  a ten der  a  NBR -7211 e  NBR-

6118,  da  ABNT,  a  á gua deverá  ser  l impa e  ise n ta  de  

e lementos  p re jud ic i a is  a  h id ra tação  do  concre to ;  
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•  Não será  permi t ida  a  u t i l i zaçã o  de  t ipos  d i fe ren tes  d e  

c imento ,  nem  de  marca s  d i f e ren te s ,  a inda  que  do  mesmo  

t ipo ;  

 

•   A m is tu ra  deverá  ser  rea l izada  a t ravés  de  be tone i ra  com  

capac idade mín ima cor resp ondente  a  um t raço  com consumo 

mín imo de  um sa co  de  c imento ,  q ue  p roduzam concre tos  

un i fo rmes e  sem segregação  dos  m ater ia is ,  sendo  u t i l i zad o  

v ib radores  de  imersão ,  de  fo rmas  ou  réguas v ib radoras  

garan t indo  um per fe i to  adensament o  do  concre to .  Poderá  ser  

u t i l i zado  concre t o  us inad o ;  

 

•  O  t ranspor te  do  concre to  será  e fe tu ado com equ ipamentos  e  

métodos que  impeçam a  segregaçã o  dos  seu s  compone ntes ;  

 

•  Poderão  ser  usado s car r i nhos  de  0 , 20m3 com pneumát icos .  

O in te rva lo  máx imo d e  tempo perm i t ido  en t re  o  té rm ino  do  

amassamento  e  a  seu  lan çamento  não  deverá  e xceder  uma  

hora ;       

 

•  O  lançamento  do  concre to  de verá  ser  rea l izado  de  mane i ra  

que  não  acar re te  segregação  do s  mater ia i s .  Não  será  

permi t ido  o  lançamento  apó s o  in íc i o  da  pega ;  

 

•  Não será  permi t ido  o  aden samento  manua l ;  

 

•  Poderão  ser  u t i l i zado s ad i t i vos  (p las t i f i can tes ,  

superp las t i f i can t es ,  re ta rdadore s  e tc . ) ,  que  t ive rem su as  

p ropr iedades a tes tadas por  labora tó r io  na c iona l  

espec ia l izado  e  idôneo ;  

 

•  A con t ra tad a  deverá  apre sen ta r  dosagem do  con cre to  

u t i l i zado  na  obra ;  

 

•  Deverá  ser  rea l i zado  o  Cont ro le  Te cno lóg ico  no  q ua l  se rão  

ava l iados  do sagem,  t raba lhab i l ida de ,  carac te r ís t i cas  do s  
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mater ia is  cons t i tu in t es  e  a  res i s tê nc ia  me cân ica ,  tudo  em  

con fo rmidade com a  NBR -6118;    

 

•  A cura  do  concre to  deverá  a te nder  ao  es tabe le c ido  na  NBR -

6118;  

 

•  As  fo rmas e  e scoramentos  po derão  ser  de  made i ra  o u  

metá l icas ,  sem de fo rmações o u  de f e i tos ,  que  possam in f lu i r  

no  acabamento  das  pe ças.  Obedecer ão  aos  c r i té r ios  da  NBR-

7190,  e /ou  NBR-8800;  

 

•  A re t i rada  da s  fo rmas obed ecerá  ao  d ispos to  na  NBR -6118 ;  

 

•  Quando ocor re rem jun tas  f r ia s  es ta s  não  deverão  co inc id i r  

com os  p lanos  de  c isa lhamento .  Quando  não  hou ver  

espec i f i cações ao  con t rá r io ,  as  j un tas  em v igas  serão ,  

p re fe renc ia lmente ,  em pos ição  nor ma l  ao  e ixo  long i tud ina l  

da  peça  ( jun ta s  ver t ica i s )  ta l  po s ição  será  a ssegurad a  

a t ravés  de  fo rma de  mad e i ra  dev ida mente  f i xada ;  

 

•  A con cre tagem da s v igas  a t ing i rá  o  te rço  méd io  do  vão ,  nã o  

sendo permi t ida s  jun ta s  p róx ima s a o s  apo ios ;  

 

•  Na  ocor rênc ia  de  jun tas  em  la je s ,  a  concre tagem a t ing i rá  o  

te rço  méd io  do  ma io r  vão ,  loca l izando -se  as  jun tas  

para le lamente  à  a rmadura  p r inc ip a l ;    

 

•  Nenhum con jun to  de  e lemento  es t ru tu ra l  -  v igas ,  montan tes ,  

perc in tas ,  la je s  e tc .  -  se rá  co n cre ta do  sem a  p ré v ia  

ver i f i ca ção  da  F isca l iza ção ,  da  per fe i ta  d ispo s ição ,  

d imensões,  l iga ções e  escoram entos  das  fo rmas e  

a rmaduras ;  

 

•  Todo os  vãos  de  por tas  e  jane la s  t e rão  vergas  de  concre to  

a rmado,  com compr imento  que  e xce da 20cm para  cad a  la do  

do  vão ;     

 



 

 

CADERNO DE ENCARGOS  47 

REVISÃO: DATA: 11/2022 

 

 

ELABORADO:  

ELABORADO: 

 

 

CADERNO DE ENCARGOS 

 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS FOLHA: Página 47 

 

LOCAL: SERVIDÃO MODESTO GARRIDO E RUA 1º DE MAIO, CASTELANEA, PETRÓPOLIS - RJ 

OBRA DE CONTENÇÃO DE ENCOSTAS E DRENAGEM  

 

 

•  A  mesma pre caução será  tomada  com os  pe i to r is  de  vãos  e  

jane las ,  o s  qua is  serão  guarnec id os  com por  c in tas  ou  con t ra  

vergas  de  con cre to  a rmado ;  

 

•  As  fu raçõe s para  passagens de  cana l izaçõ es a t ravé s  de  

v igas  ou  ou t ros  e lemento s  es t ru tu r a is ,  quand o in te i ramente  

inev i táve is ,  se rã o  p rev is ta s  com b uchas ou  ca ixas  adrede  

loca l i zadas na s  fo rmas,  de  a cor do  com o  p ro je to .  A  

loca l i zação  e  d imensões de  ta is  fu ro s  serão  ob je to  de  a ten t o  

es tudo  do  Cont ra tada  no  sen t ido  de  ev i ta r -se  

en f raquec imento  p re jud ic ia l  à  segur ança  da  es t ru tu ra ;  

 

•  Caberá  à  Cont ra tada  a  i n te i ra  responsab i l idade  p e la s  

consequênc ias  de  o r i f í c io s  e  even t ua l  en f raquec imento  de  

peças resu l t an tes  da  pa ssagem d as c i tada s  cana l izaçõe s  

cumpr indo - lhe  de sv ia r  a s  tubu laçõ es sempre  que  po ssam  

pre jud icar  a  e s t ru tu ra .  

 

XIV) DRENAG EM 

 

1 )  LOCAÇÃO  DA OBRA  

 

1 .1 )  Deverá  se  execu ta do  levan tam ento  topográ f ico ,  ten do  em  

v is ta  a lém da s exa tas  locaçõe s da s  obras ,  de tec ta r  a  e xa ta  

pos ição  de  pon tos  ba ixo  onde vão  ser  in s ta lados  pon tos  de  

cap tação  d e  água s p l uv ia is ,  se jam  es tes  bo cas de  l obo ,  bo cas  

de  leão ,  ca ixa s  de  ra lo  com gre lha s ,  mure tas  de  cap ta ção  d e  

ta lvegues,  e tc .  

 

1 .2 )  A  CO NTRAT ADA deverá  es taqu ear  a  l inha  de  passagem d o  

co le to r  de  20  em  20m e  desenh ado per f i l  long i tud ina l  da  

tubu lação  ind icando - se  as  in te r fe rê nc ias  enco nt radas.  

 

1 .3 )  Ao   longo  da  d i re t r i z  do  co le to r ,  deverão  ser  de i xadas  

re fe rênc ias  de  n í ve l  (R.N. )  aux i l ia res  de  20 0  em  200m,  e m  

loca is  de  fác i l  v is ib i l idade  e  d e  d i f í c i l  dan i f i ca ção .  Esses  R.N .s  

es ta rão  re fe renc iad os ao  R.N.  u t i l i z ado  em pro je to .  
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1.4 )  Os n ive lame ntos  e  con t ra n ive lamento s  dos  R.N.s  

aux i l ia re s  serão  fe i tos  pe lo  s is tema geomét r i co ,  sendo  

admiss íve l  um er ro  máx imo  de  5mm  por  qu i lômet ro .  

 

1 .5 )  Ao  té rm ino  da  obra ,  se rão  en t regues os  desenho s “como  

const ru ído”  ( “as  bu i l t ” ) ,  dese nhos es tes  e laborado s  

para le lamente  à  e xecução  da  obra .  Nestes  desenhos ,  a lém d o  

s is tema p luv ia l ,  deverão  cons t a r  as  loca l iza ções de  ou t ros  

serv iços  púb l icas  sub te r râneos  enco nt radas duran te  a  aber tu r a  

das  va las .  

 

2)  ABERTURA DA VAL A  

 

2.1 )  A ab er tu ra  da  va la  será  fe i ta  de  mane i ra  que  assegure  a  

regu la r idade  do  seu  fundo,  compat íve l  com o  g re ide  d a  

tubu lação  p ro je tada  e  a  manu tenção da  espessura  p rev i s ta  par a  

o  berço  da  tubu lação .  

 

2 .2 )  A la rgura  de  escavação será  aque la  necessár ia  para  a  

co locação do  tubo ,  com a  va la  dev idamente  escora da .  

2 .2 )  A la rgura  da  va la  será  igua l  ao  d iâmet ro  do  tubo ,  acresc ida  

de  0 ,60m para  d iâme t ro  a té  0 ,40m  e  de  0 ,80m para  d iâmet ros  

super io res  a  0 ,40m.  Esse s va lo res  serão  segu idos  para  va la s  

de  p ro fund idade a té  2 ,00m.  Para  p r o fund idades ma io res ,  par a  

cada  met ro  ou  f ração  se  acrescen ta  ma is  0 ,10m na  

p ro fund idade da  va la .  

 

2 .3 )  Duran te  a  ab er tu ra  da  va la ,  d everão  ser  fe i ta s  toda s  as  

p ro teções a  ou t ros  serv iços  púb l icos  en te r rados  e  p ro teção  a  

ed i f i cações que  possam ser  dan i f i cadas ou  p re jud i cadas pe la  

aber tu ra  das  va las ,  ou  pe lo  reba i xa mento  do  lenço l  f reá t i co .  

 

3 )  ESCORAMENTO DA VALA  

 

3.1 )  O escorament o  da  va la  a ten derá  às  pecu l ia r idad es d e  

escavação,  se ja  quanto  à  la rgura ,  p r o fund idade,  loca l ização  do  

lenço l  f reá t ico  e  geo log ia  da  reg ião .  
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3.2 )  O  escoramento  poder á  ser  de scont ínuo  ou  con t ínuo ,  ou  

espec ia l .  O escoramento  deverá  se r  re t i rado  cu idadosamente ,  

à  med ida  que  a  va la  fo r  sendo rea te r rada  e  compactada .  

 

4)  ESGOT AMENTO DA VALA  

 

4 .1 )  Quando a  escavação a t ing i r  o  le nço l  f reá t ico ,  a  va la  dever á  

ser  d renada por  bombas para  ág uas res iduár ias ,  pon te i ra s  

d renantes  ou  ou t ros  p rocesso s apre sen tados pe lo  cons t ru to r  e  

aprovados pe la  F I SCALIZ AÇÃO.  

 

4 .2 )  O esgo tamen to  da  va la  d everá  imped i r  que  a  água den t ro  

da  va la  cor ra  pe los  tubos  a  pouco  a ssen tados,  desagreg ando a  

a rgamassa recém co locada na s  jun t as .  

 

4 .3 )  O des t ino  das  águas esg o tad as deverá  ser  ta l  que  não  

a lague as  imed iaçõe s da  obra .  

 

5)  BERÇO DO S TUBOS  

 

5.1 )  Deverá  ser  e xecu tado  com br i t a  cor r ida  (b r i ta  g raduad a) ,  

b ica  cor r ida ,  a re ia  ou  pó -de-pedra  o u  a inda  con cre to  magro  o u  

concre to  a rmado sobre  es tacas .  

 

5 .2 )  Quando  fo r  u sado las t ro  de  pe dra ,  es te  será  de  pedra s  4  

ou  5  bem compac tadas e  com l a rgura  igua l  à  la rgura  d a  

tubu lação  ma is  0 ,40m e  esp essura  de  10cm (apó s  

compactação) .  

 

5 .3 )  Quando usar  concre t o  magro  so bre  o  las t ro  de  pedras ,  e s te  

te rá   teor  de  c imento  de  no  mín imo 150kg /m 3 .  

 

5 .4 )  Em qua lquer  ca so  o  las t ro  de  pedra  deverá  ser  ap i loado  

a té  boa  a r rumação de  pedras  e  p re ench ido  o s  va z ios  com  pó -

de-pedra  ou  a re ia  f ina .  

 

6)  FORNECI MENTO,  RECEBI MENTO  E ASSENTAMENTO D E 

TUBOS 
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6.1 )  Os  tubos  serão  de  pon ta  e  bo l sa ,  ju n ta  r íg ida  (a rgama ssa  

de  c imento  e  a re ia ) .  

 

6.2 )  Os tubos  de  concre to  s imp le s  a tenderão  a  NBR -9763 e  os  

tubos  de  concre to  a rmado à  NBR -97 94.   As  c lasses  a  usar  serão  

de f in idas  em cada t recho  no  p ro je to .  A par  das  e x igênc ias  das  

normas,  segu i r - se -ão  o s  segu in te s  c r i té r ios  de  re ceb imento  do s  

tubos :  

 

•  Fra tu ra  tendo  la rgura  ma io r  qu e  2 ,5mm,  com  o  

compr imento  con t ínuo ,  t ransversa l  ou  long i tu d ina l ,  

numa ex tensão  de  0 ,30m ou  ma is ,  cons t i tu i rá  mot ivo  de  

re je ição ;  

•  Fra tu ra  de ixando ver  duas  l inha s  v i áve is  de  recepção,  

mesmo não tendo a  la rgura  de  2 ,5 mm ou ma is ,  que  se  

es tenda t ransver sa l  ou  lo ng i tud ina lmente  por  ma is  de  

0 ,30m,  cons t i tu i rá  mot ivo  de  re je içã o .  

•  Fra tu ra  que  se  assemelhe  a  uma s imp les  l inha ,  como  se  

fosse  um  f io  cap i la r  v is íve l ,  in te rna  e  ex te rnamen te  na  

super f íc ie  do  tubo ,  co ns t i tu i rá  mot i vo  de  re je ição ;  

•  Mis tu ra  imper fe i ta  de  concre to  ou  m o ldagem con st i tu i rá  

mot ivo  de  re je ição ;  

•  Qualquer  super f íc i e  do  tubo  que  a presen te  “n i nho  de  

abe lha”  será  mot ivo  para  re je ição ,  po is  as  super f í c ies  

in te rnas  ou  ex te rnas  de verão  ser  su f ic ien temen te  l i sa s .  

•  Qualquer  ves t íg io  de  que  a  super f íc i e  do  tu bo  tenha  s ido  

re t raba lhada após a  su a  fabr ica çã o  cons t i tu i rá  mot ivo  

de  re je ição .  

•  Var iação  na  med ida  do  d iâme t ro  in t e rno ,  fo ra  da  

espec i f i cação  da  ABNT,  será  mot ivo  de  re je ição .  

•  Quando armado,  se  a  a rmadura  do  t ubo  es t i ve r  expos ta ,  

cons t i tu i rá  mot ivo  de  re je ição ;  

•  Qualquer  ob l iqü idade do  corpo  do  tubo  em re lação  à  

bo lsa  cons t i tu i rá  mot ivo  de  re je i ção ;  
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•  Quando o  tubo  fo r  p ercu t ido  com ba t idas  de  um mar te lo  

leve ,  deverá  emi t i r  som c la ro ,  caso  con t rá r io  con s t i tu i rá  

mot ivo  de  re je ição ;  

•  Dever -se-á ,  para  f ins  de  ensa ios  te cno lóg icos ,  obedecer  

às  normas de  tubos  para  esgo tos  san i tá r ios  e  de  tu bos  

para  águas  p luv ia is  da  ABNT.  A  CO NTRAT ADA de verá  

fo rnecer ,  sem ônus para  a  CPTRANS,  as  amost ras  de  

tubos  para  os  en sa ios .  

•  A ausênc ia  de  ind ica ção  da  da ta  de  fabr icação ,  mar ca  e  

qua l idade  do  tubo  cons t i tu i rá  mot ivo  de  re je ição .  

 

6 .3 )  Os  tubos  de  cerâmica  v id rada  d everão  obedecer  às  norma s  

da  ABNT (NBR-5645 ;  NBR-6582;  NBR-7529 e  NBR-7689) .  Os  

tubos  serão  obr iga to r iamente  v id rad os in te rnamente .  Não serão  

ace i tos  tubos  com  fendas,  fa lha s ,  q ue imas,  bor ras ,  sa l iênc ia s  

ou  curva tu ra .  Quando percu t ido s  com mar te lo ,  de verão  soa r  

ind icando sua  per fe i ta  in te gr idade ,  h omogene idade e  co z iment o  

sa t is fa tó r io .   

 

6 .4 )  Em  qua lquer  s i tua ção  os  tubos  de  concre to  ou  de  cerâmica  

v id rada  dever -s e-ão  tomar  o s  segu in tes  cu idados para  os  seus  

assen tamentos :    

 

•  O assentamen to  da  tubu la ção  será  fe i to  sempre  d e  

jusan te  para  montan t e  e  com a  bo lsa  co locada a  

montan te  do  tubo ;  

•  Duran te  a  obra  serão  execu tados e nsa ios  de  qua l idade  

dos  tubos  por  máqu ina  de  fumaça,  cons tando da  que ima  

de  made i ra  verde  e  in je ção ,  por  f o le ,  da  fumaça na  

tubu lação  para  de te c ta r  t r incas  e  f a l has  d e  vedação  das  

jun tas ;  

•  As jun tas  dos  tubos  serão  r íg idas ,  usando -se  para  isso  

a rgamassa t raço  1 :3  (c imento :a re ia ) .  Esse  t ipo  de  jun ta  

será  usado em lo ca is  secos ,  de ven do a  a rgamassa ser  

respa ldada ex te rnamente  com uma  inc l inação  de  45 o  

sobre  a  super f í c ie  do  tubo .  No caso  em que na  va la  ha ja  

en t rada  de  águ a,  as  jun t as  de  c im ento  e  a re ia ,  apó s  
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per fe i tamente  acabadas,  serão  obr iga to r i amente  

p ro teg idas  por  um capeamento  de  a rgamassa de  a rg i la  

ou  a rgamassa pobre  de  c imento  e  a re ia ,  ou  a inda  

c imento  e  taba t inga  (1 :1  em vo lume ) .  

 

 

 

 

7 )  POÇO S DE VISIT A E  CAI XAS DE L I GAÇÃO  

 

7.1 )  As  paredes serão  de  a lvenar ia  de  b locos  de  concre t o  

15x20x40cm ou  20x20 x40cm,  a sse n tes  com argama ssa t ra ço  

1 :3  (c imento : a re ia ) ,  re ves t ido s  i n t e rnamente  com a  mesma  

argamassa na  espe ssura  de  2cm .  

 

7 .2 )  Serão  empregados  b loco s  d e  concre to  s imp les  p ara  

a lvenar ia  sem função e s t ru tu ra l  de  acordo  com a  NBR -7173 .  

 

7 .3 )  Os b locos  serão  g rou teados com concre to  t raço  1 :2 :3  

(c imento :a re ia :b r i ta  1 ) .  

 

7 .4 )  A la je  de  fundo e  a  tampa dever ão  ser  de  concre to  a rmado  

con fo rme de ta lhe  t íp ico  a  ser  p rev is to  no  Pro je to  Execu t ivo .  

 

7 .5 )  A la je  de  fundo deverá  ser  asse n te  sobre  camada com 5cm  

de  b r i ta ,  b r i ta  cor r ida  ou  conc re ta  magro ,  dev idamente  

regu la r izada .  

 

7 .6 )  As  “chaminés”  do  Poço  de  Vis i ta  serão  c i r cu la res  c om 70cm  

de  d iâmet ro  in te rno ,  em concre to  a r mado (ané is ) .  

 

8 )  REAT ERRO DA VAL A  

 

8.1 )  Ins ta lad a  a  tubu lação  e  e fe tuad o o  “ tes te  da  fumaça” ,  dar -

se -á  in íc io  ao  rea te r ro  em camada s de  no  máx imo 30cm de  

espessura ,  compa ctadas a  95% do  Proc to r  Norma l .  
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8.2 )  Obr iga to r iamen te  deverá  se  u t i l i za r  compac tadores  

mecân icos  de  impacto  para  so los  f i nos  (a rg i l as  e  s i l tes )  e  de  

p laca  v ib ra tó r ia  para  so lo s  g ranu la res  (a re ias  e  pedregu lhos  e  

suas  m is tu ra s) .  

8 .3 )  Até  30cm da  gera t r iz  supe r io r  do  tubo ,  o  mater ia l  

empregado deverá  e v i ta r  pe dras ,  te r ra  vege ta l ,  dand o -se  

p re fe rênc ia  a  so los  a rg i loso s .  

 

8 .4 )  Toda a  camada de  so lo  para a te r ro  que  por  mot ivo  de  

encharcamento  t i ve r  umidade  excess i va  deverá  ser  

escar i f i cada  de  mane i ra  a  reduz i r  sua  umidade,  a té  a lcan çar  a  

to le rânc ia  de  umid ade p rev is ta ,  ev i tando -se ,  ass im  

“bor rachudos” .  

 

8 .5 )  Deverá  ser  de ixado  desn íve l  ad equado para  a  exe cução da  

repav imentação ,  ou  se ja ,  camada  d e  base  e  reves t imento .   

 

XV) ESPECIF ICAÇÃO DE PROCEDI MENTOS PARA EXECUÇÃO  

DE ESTACAS-RAIZ  

 

1)REFERÊNCIAS  

 

Normas:  

 

•  NBR-5739 :  218  –  Concre to  –  Ensa ios  de  compressão d e  

corpos -de-prova  c i l índ r i cos ;  

 

•  NBR-6118 :  214  –  Pro je to  de  es t r u tu ras  de  concre to  –  

Proced imento ;  

 

•  NBR-6122 :  2022  –  Pro je to  e  execu ção de  fundações ;  

 

•  NBR-7480 :  2022  –  Bar ras  e  f ios  d e  aço  des t inados às  

a rmaduras  para  concre to  a rmado  (con tém er ra ta ) ;  

 

•  NBR-7211 :  2022  –  Agregado para  concre to ;  
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•  NBR-16697 :  2018  –  C imento  Por t lan d  –  Requ is i tos ;  

 

•  NBR-16930 :  2020  –  So lo  — Prova  de  carga  es tá t ica  e m  

fundação p ro funda .  

 

 

 

1 .2 )  Documentos  complementare s :  

 

•  Re la tó r io s  de  sondagem  loca l ;  

•  P lan ta  de  loca ção  com  co tas  de  a r r asamento ,  de ta lhes  da  

a rmação e  cargas  p re v is ta s  para  a  es taca ;  

•  Tabe la  das  es ta cas  com numera ção,  b loco ,  d iâmet ro ,  

compr imento  p rev is to ,  co ta  de  apo io  da  pon ta  e  co ta  de  

a r rasamento ;  

•  Re lação  dos  encargos  de  respon sab i l id ade  do  c l ien te  

(exemplo :  lo cação,  l i cen ça ,  seguro ,  e tc . ) ;  

•  Re lação  d os  fo rnec imentos  de  respo nsab i l i dade  do  c l ien t e  

(exemplo :  mater ia is ,  ta i s  como  c imento ,  a re ia ,  a rmaçã o  

montada ,  e tc . ) ;  

•  Bo le t im execu t i vo  de  cada es t aca ,  con fo rme mode lo  do  

anexo  D.  

 

2)DEFINI ÇÕES  

 

2 .1 )  Estaca ra iz  e m so l o:  é  uma  armada e  concre t ada  co m  

argamassa de  c imento  e  a re ia ,  mo ldada “ in  locu” ,  

execu tada  a t ra vés  de  per f u raçã o  ro ta t iva  ou  ro to -

percurs iva ,  reves t ida  in tegra lmen t e  por  me io  de  tubo  

metá l ico  ( tubo  de  reves t imento)  que  garan te  a  es tab i l idad e  

da  per fu ração ;  

 

2 .2 )  Estaca ra iz  e m so lo  e  rocha:  é  u ma es taca  mo ldada “ i n  

loco”  exe cu tada  a t ra vés  de  per fu r ação  ro ta t i va  ou  ro to -

percuss iva ,  reves t ida  in tegra lmente  no  t recho  em so lo ,  po r  

me io  de  tubo  metá l i co  ( tubo  de  reves t imento)  que  garan t e  

a  es tab i l idade  da  per fu ração .  No  t r echo  em rocha ,  se ja  na  
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passagem de  matacõe s ou  mo embut imento  no  top o  

rochoso ,  e le  é  execu tada  a t ravé s  d a  per fu ração  in te rna  ao  

tubo  de  reves t imen to ,  por  p roc esso  ro to -percuss ivo ,  tendo  

como conseqüên c ia  a  redução do  d i âmet ro  nes te  t recho .  É  

op ta t ivo  o  recor te  des te  t recho ,  de  mane i ra  a  con fe r i r  à  

es taca  o  d iâmet ro  ex te rno  do  tubo  d e  reves t imento ;  

 

2 .3 )  Diâmet ros  nominai s :  são  s imp le s  números  que  servem  

como des igna ção para  p ro je to  de  f undação e  cor respond e  

ao  d iâmet ro  e x te rno ,  em m i l ím et ros ,  dos  tubos  de  

reves t imento  u t i l i za dos na  per fu ração .  A tabe la  1  ind i ca  a  

cor respondênc ia  e n t re  os  d iâme t ros  nomina is  e  os  

d iâmet ros  ex te rno s  dos  tub os  de  re ves t imento ;  

 

Tabela  1  –  Cor respondênc ias  

 

2 .4 )  Composição  de  in jeção:  con jun to  de  tubos  de  PVC ou  

ga lvan iza dos,  un idos  por  con exões,  u t i l i zado s para  

lavagem in te rna  da  compos ição  de  t ubos  de  reves t imento  e  

também para  o  p reench imento  com argamassa em sen t id o  

ascendente ;  

 

2 .5 )  Broca de  t rês  asas ou  t r icone:  fe r ramenta  de  cor te ,  

acop lada  À compos ição  de  ha s tes  de  per fu ração ,  que  te m  

 

DIÂMETRO DA ESTACA 

ACABADA (mm) 
100 120 150 160 200 (**) 250 310 410 

DIÂMETRO EXTERNO DO 

TUBO (mm)(*) 
89 102 127 141,3(5”) 168,3(6”) 219,1(8”) 273(10”) 355,6(14”) 

DIÂMETRO INTERNO DO 

TUBO (mm) 
73 86 109 122,2 146,4 193,7 242,8 317,6 

DIÂMETRO DO BITS DO 

MARTELO DE FUNDO (mm) 
  3½” 3½” 5⅛” 7¼” 9¼” 9¼” 

CARGA ADMISSÍVEL  

ESTRUTURAL (kN) (***) 
100 150 250 350 500 800 1.100 1.500 

 

(*) DIÂMETRO DAS PONTEIRAS (ROSCA) FABRICADOS EM TUBOS SCHEDULE 80-AÇO ASTM –A-120-53-106 

 

(**) DIÂMETRO MÁXIMO ALCANÇÁVEL COM MÁQUINA PEQUENA (CR-4), JÁ COM ADAPTAÇÕES, PARA 

PROFUNDIDADE MÉDIA DE 12,0m. 

 

(***) ESTA CARGA É DIFERENTE DA CARGA ADMISSÍVEL DA ESTACA, ESTA DEPENDE DA INTERAÇÃO SOLO-

ESTRUTURA, É DEFINIDA POR DIMENSIONAMENTO GEOTÉCNICO COM BASE NO SPT OBTIDO NAS SONDAGENS. 
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por  função  des t ru i r  t recho s de  so lo ,  rea l izando um pré - fu ro  

para  pos te r io r  ins ta lação  do  tubo  de  reves t imento ,  ou  

mesmo l impando -o  in te rnamente ;  

 

2 .6 )  Ma rte lo  de  fu ndo t ipo  DHT (“down the  ho le”) :  

equ ipamento  u t i l i zado  para  per f u ração  de  rocha s.  É  

ac ionado por  a r  compr im ido  e  in t ro duz ido  pe lo  in te r io r  do  

tubo  de  reves t imen to ,  acop lado  às  has tes  de  per fu ração ,  

a té  o  con ta to  com a  rocha  (sã  ou  matacão) .  A p er fu ração  é  

consegu ida  a t ravés  de  mov imento s  ro to -percuss ivos .  O  

mar te lo  de  fundo possu i  a inda  em su a  ex t remidade in fe r i o r ,  

um b i t  com pas t i lha s  ou  bo tõe s  de  wídea  ou  tung s tên io .   

 

2 .7 )  Ma rte lo  de  supe rf íc ie :  equ ipa mento  u t i l i zado  para  

per fu ração  de  rochas.  É a c ionad o por  a r  compr im ido ,  

impr im ido  às  has te s  de  per fu ração  ( in te rnamente  ao  tubo  

de  reves t imento) ,  mov imento  ro to -percuss i vo .  Na  

ex t remidade in fe r io r  das  has t es  de  per fu ração ,  acop la -se  

um b i t  de  bo tão  ou  de  pas t i lha  d e  w ídea  ou  tungs tên io .  

 

2 .8 )  Bit :  u tens í l io  de  p er fu ra ção  de  rochas,  com t ipo s  

especí f i cos  e  d i fe renc iados,  funçã o  do  t ipo  de  rocha  a  

per fu ra r ,  para  u t i l i za ção  em mar te lo s  de  fundo  ou  mar te lo s  

de  super f í c ie .  Po ssu i  bo tões  ou  p as t i lhas  de  aço -w ídea ,  

des t ru indo  a  rocha ,  a t ravés  da  ap l icação  s imu l t ânea de  

mov imentos  percu ss i vos  e  ro ta tó r io s ;  

 

2 .9 )  Bolet im execut ivo:  do cumento  a  ser  p reench ido  

d ia r iamente ,  con tendo n o  mín imo,  para  todas  a s  es ta cas  

ra iz ,  os  segu in te s  dados de  execução:  

 

a )  Dados gera is ,  ta is  como  nome da  obra ,  loca l ,  c l ien te ,  

número  da  es taca  e  do  b loco  a  qua l  per tence ;  

b )  Dados re fe ren te s  à  per fu ração ,  ta is  como in íc io  da  

execução,  d i âmet ro  do  reves t iment o ,  even tua l  i nc l i nação  

da  es taca  e  p ro f und idade per f u rada ;  
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c)  C lass i f i ca ção  s imp l i f i cada  das  camadas encont rada s  

duran te  a  per fu ração  (d iv isão  mín ima em so lo ,  rocha  e  

ou t ros) ;  

d )  Carac te r ís t icas  d a  es ta ca ,  ta is  co mo d iâmet ro  nomina l ,  

compr imento  execu tado  e  carga  p re v is ta ;  

e )  Carac te r ís t icas  da  a rmação ,  ta is  co mo número  de  bar ras ,  

d iâmet ro  e  número  de  emen das no  caso  da  a rma ção  

long i tud ina l ,  e  d iâmet ro  e  espaçam ento ,  no  caso  es t r ibo  

he l ico i da l ;  

f )  Dados re fe ren te s  à  in jeção ,  ta is  co mo da ta ,  con sumo de  

c imento  e  a re ia  u t i l i zado s no  p reench imento  da  es taca  

ra iz ;  

g )  Out ras  observações nece ssár ias ,  ta i s  como perda  de  água  

quando da  per fu ração ,  jus t i f i ca t iva  da  de c isão  da  

a l te ração  d o  p roce sso  e xecu t ivo  e  o u t ras  o cor rênc ias  não -

usua is .  

 

XVI ) ATENDIMENTO AO S REQUI SITO S DE SEGURANÇA DO  

TRABALHO   

 

5.1 )  EP I ’s :  u t i l i zação  e  descr ição .  

ITEM DESCRI ÇÃO E UTIL IZAÇÃO  

Botas  Os t raba lhadores  devem ca l çar  bo tas  de  

bor racha  de  cano  méd io  ou  lon go .  Não  é  

permi t ida  a  u t i l i zação  de  qua lquer  o u t ro  t ipo  de  

ca lçado ,  ta is  como:  tên i s ,  a lparga t as ,  sapa to s  

comuns,  sandá l ias ,  e tc .  

Capacete  É impresc ind íve l  o  uso  de  ca pace te  de  

segurança  para  p ro teçã o  da  cab eça  con t ra  

even tua is  choques.  

Luvas  Luvas de  PVC de vem ser  u t i l i zadas  para  ev i t a r  

con ta to  das  mãos e  p ar te  do  b raço  com água,  

ca lda  e /ou  ó leo ;  

Luvas  de  raspa  para  p ro teção   do s  

t raba lhadores  na  remoção e  mo v im entação  de  

mater ia is  com are s tas  cor ta n tes ,  como,  por  

exemplo :  a  a rmadura  da  es taca .  
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Protetor  

auricu lar  

É nece ssár ia  a  u t i l i zação  de  p ro te to r  aur icu la r ,  

no  caso  de  motore s  à  exp lo são ,  para  ev i ta r  

perda  de  au d ição ,  em função  da  e xpos ição  aos  

ru ídos  dos  equ ipamentos .  

Óculos 

protetor  e  

másca ra  

descartáve l  

Os t raba lhadore s  que  e s t ive rem p róx imos ao  

m is tu rador  ou  à  b omba d e  in j eção  d e  a rgamassa  

devem u t i l i za r  ócu los  e  máscara  descar táve l ,  

para  p ro teção  con t ra  pó  de  c imento  e  resp ingo s  

de  a rgamassa.  

 

XVI I ) ESPECIF ICAÇÕ ES EXECUTI VAS PARA CONT ENÇÃO E M 

CONCRETO CICLÓ PICO  

 

1) O concreto ciclópico é constituído por concreto simples preparado à parte, nas 

resistências estabelecidas pelo cálculo estrutural e cuja massa, por ocasião 

do lançamento nas fôrmas, será progressivamente incorporada à quantidade 

de pedras-de-mão, previamente fixada. 

 

2) A pedra-de-mão ou pedra marroada é a pedra bruta, obtida por meio do 

marrão, com dimensões que permitam seu transporte e manuseio, de acordo 

com a NBR 7225. 

 

3) A percentagem do agregado miúdo, sobre o volume total do agregado do 

concreto, será fixada de acordo com a consistência, entre 30 e 40%. 

 

4) A percentagem de pedras-de-mão, sobre o volume total do agregado, a 

incorporar à massa de concreto, já preparado, será 30%, no máximo. 

 

5) As pedras-de-mão não poderão ter diâmetro, arestas ou diagonal superiores 

a 35cm. 

 

6) Haverá maior cuidado em verificar-se que as pedras-de-mão fiquem 

perfeitamente imersas e envolvidas pela massa de concreto, de modo a não 

permanecerem apertadas entre si ou contra as fôrmas (prever um 

recobrimento mínimo de 5cm), e, ainda que a massa de concreto ciclópico se 

mantenha integralmente plástica, mesmo depois do lançamento das pedras-

de-mão. 
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7) Será adotado o concreto ciclópico composto por concreto simples com 

fck2816,0MPa, mais pedras-de-mão e fator água/cimento compatível a 

consistência e a resistência desejada. 

 

 

ANEXO C:  LOCALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS  

 

1.1. Implantação de 3 (três) Barreiras Dinâmicas Contrafluxo de Detritos 

P=160KN/m² ao longo do canal de drenagem natural da Servidão Modesto 

Garrido; 

1.2. Implantação de cortina ancorada – Cortina 01; 

1.3. Implantação de muretas chumbadas em rocha 01 a 10 ao longo do 

talvegue; 

1.4. Implantação de canal em gabiões no final do talvegue a jusante das 

muretas chumbadas em rocha; 

1.5. Conectar canal em gabiões em CP-13; 

1.6. Implantação de nova rede de águas pluviais em GTS – Galeria Tubular 

Simples 1000mm, conectando o PV13 ao PV01, com ligação em rede 

existente; 

1.7. Implantação de viaduto estaqueado em concreto armado, para 

recomposição de acesso dos moradores;  

1.8. Implantação de muretas chumbadas em rocha 11 e 12, conectando em 

rede existente próxima a casa de nº 412 da Rua 1º de Maio; 

1.9. Implantação de contrafortes para conter blocos rochosos a montante da 

casa de nº412 da Rua 1º de Maio; 

1.10. Implantação de muro em concreto ciclópico na Rua 1º de Maio em frente 

a casa de nº335. 
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OBSERVAÇÕES FINAIS:  

 

-  Os serv iços d iurnos se rão  ex ecutados no  período das 

07:00hs.  às  17:00hs.  

 

-  Os serv iços noturnos,  serão  executados no  período das 

22:00hs.  Às       05:00hs.  

 

-  A Contratada deve rá  mante r  todos seus funcionários  

ident i f icados e  un i formizados .  

 

OBS.  F INAL:  -  TODAS AS MEDIDAS DEVEM SER 

CONFERIDAS NO LOCAL.  

 

 


